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Sindicato da 
Construção firma 
convênio médico z

A rtova diretoria do Sindica­
to doa Tra;)alhadores naa In­
dústrias da Construção e do 
Ivtodiliário de Lençóis fará ho­
je a primeira aasenf>bléia de 
sua gestéo, na sede da entida­
de, à rua XV de Novembro. 
402.

O presidente Luis Carlos 
Vetoao espera o comparecí- 
rfiento de todos os diretores e 
associados para o levantamen­
to das principais propostas de 
atuação sindical neste início 
de gestão. Segundo Veloso um 
dos primeiros benefícios que 
sua diretoria vai viabilizar pa­
ra os empregados da indústria 
da construção é o convênio de 
assistência médico-hospitalar 
que está sendo firmado Junto 
ã Cooperativa dos Módicos de 
Lençóis Paulista.

Além de consultas e esta- 
jia  com preços reduzidos, a 
política assistencial implemen­
tada na área de saúde, pelo 
sindicato, prevê o fomecimerv 
to de medicamentos aos asso 
ciados a preço de custo.

Novo mínimo é de 
Cr$ 230 mil
O Senado confirmou ante­

ontem a aprovação dada pela 
Câmara Federal ao projeto do 
Governo que eleva o salário 
mínimo para Cr$ 230 mil em 
^aio. Esse valor fica congela­

do até setembro e a partir de 
então passará a ser corrigido 
pelo Fator de Atualização Sa- 
larial(FAS) cujo cálculo segue 
a variação do índice de Rea­
juste do Salário Mínimo (IRSM) 
apurado pelo IBGE.

O projeto do Governo tam­
bém altera a política salarial, 
determinando a periodicidade 
de quatro meses para o au­
mento de vencimentos na fai­
xa de até 3 mínimos. Permane 
ce a garantia de antecipações 
bimestrais, nos índices da In 
r:açâo. As aposentadorias tam­
bém serão reajustadas a cada 
quatro meses, mas os benefi­
ciários não receberão anteci­
pações.

CESP orienta 
sobre queimadas

A Campanhia Energética de 
São Paulo (CESP) acaba de 
lançar uma campanha de pre­
venção a queimadas em fai­
xas de linhas de transmissão 
de energia elétrica. Os usinei- 
ros e plantadores de cana-de- 
açúcar e capim para pastagem 
devem recorrer aos técnicos 
da companhia, em seus escri­
tórios regior>ais, caso seja in­
dispensável a queimada em 
locais próximos ás linhas de 
transmissão.

Para obter orientação deta­
lhada, o proprietário rural faz 
a ligação a cobrar. O escritó­
rio regiortal da Cesp, em Bau­
ru. atende pelo telefone (0142) 
23-6333. Página 04.
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Hospital Materno • infantil 
funciona a partir de 2.a feira

Inaugurado no dia de aniver­
sário da cidade com uma ce­
rimônia que reuniu cerca de 
100 pessoas, o Hospital Mater- 
no-lnfantil entrará em funcio­
namento segunda-feira. A uni­
dade está instalada no antigo 
Hospital dos Canavieiros, cuja 
administração foi assumida 
peía Associação Beneficente 
Hospital N.S. da Piedade, por 
comodado com prazo de 10 a- 
nos.

O provedor da Instituição 
mantenedora, Antonio Lorenzet- 
tl Filho, rememorou o esforço 
da diretoria e do corpo clinico 
do hospital para dotá-lo dos 
mais modernos equ pamentos e

Instalações adequadas, ao lon­
go dos 15 meses em que foi 
procedida a reforma do prédio. 
Ele revelou depois ao O ECO 
que foram gastos cerca de Cr$ 
60 milhões na remodelação e 
aparelhamento do local e que 
desse total apenas Cr$ 3 ml- 
íh ies são oriundos de verbas 
governamentais. O dlnheiio 
—  disse ~  foi cedido pe!a 
Prefeitura de Lençóis.

Para o d retor clínico, Dr. 
Carlos Augusto Sottano, a 
principal vantagem da unifica­
ção dos serviços hospitalares 
estará configurada no aumen­
to da disponibilidade de leitos, 
tanto para Pediatria como Ma­
ternidade. O Hospital tem 60

leitos e 40 deles ficarão reser­
vados para a Internação de 
crianças.

As enfermarias reservadas 
aos pacientes do Sistema Úni­
co de Saúde(SUS) terão qua­
tro leitos cada uma. Para as a- 
comodações particulares, o 
hospital Matemo-Infantil dis- 
p£e de quartos de primeira, a- 
partamentos simples e aparta­
mentos de luxo, com banheiro 
privat vo, frigobar e TV colori­
da. Os pacientes portadores 
de doenças infecto-contaglo- 
sas ficarão abrigados em de­
pendências especiais com oi­
to leitos para Isolamento. Pá­
gina 3.

Farmácias ignoram escala de plantão
A lei que regula o funciona­

mento noturno das farmácias 
0 obriga esses estabelec men- 
tos a cumprir a escala de plan­
tão não está sendo cumprida. 
A denúncia é feita pelo ban­
cário Euclides de Souza que a- 
firma não ter conseguido com­
prar um medicamento para a 
sua filha, de um mês, na noite 
da última quarta-feira, simples­
mente porque r>enhuma das 
duas farmácias escaladas es 
tavam com suas portas aber 
tas.

Depois de ter a filha aten­

dida no Pronto Socorro, por 
volta das 23h30, com sintomas 
de cólica. Euclides pegou o 
receituário do médico planto- 
nísta e iniciou a peregrinação. 
Foi à Drogaria Jacon, depois 
à Farmácia São José, mas ne­
nhuma esiava aberta. Procu­
rou três farmacêuticos em suas 
residências, e também não en­
controu ninguém. "O jeito foi 
dar um chá para a menina e 
aguardar até 5 ^ feira para 
ccmprar o remédio".

A sugestão deixada pelo

denunciante é que as farmá­
cias responsáveis pelo plan­
tão, mesmo não permanecen­
do de portas abertas, mante­
nham pelo rr>enos um funcio­
nário ou fixem em lugar bem 
visível o telefone do plantonis- 
ta para qualquer chamada de 
emergênc a. As reclamações 
contra o não cumprimento dos 
plantões de farmácias são 
constantes e a maioria dos 
prejudicados atribui o desca­
so à falta de fiscalização e de 
sanções por parte da Prefeitu­
ra.

Mulher dá entrevista para 
provar que está viva

A dona de casa Pergentina 
Lima Silva, 59 anos, residente 
á Rua São Pedro n.* 30, na Vi­
la Contente, está vivenciando 
uma Situação atípica e muito 
curiosa. Nos últimos meses e- 
la tem sido frequentemente 
chamada a depor na Justiça, 
pois segundo registros carto­
rários firmados na Comarca de 
Sorocaba, ela estaria morta 
desde o dia 15 de setembro do 
ano passado.

Dona Pergentina, que é 
mãe de 7 filhos, não vê o ma­
rido José Lopes da Silva há 
25 anos, época em que ele 
deixou Lençóis para procurar 
emprego em outra cidade e 
nunca mais voltou. Por isso. 
ela desconfia que o marido te- 
ria vivido durante todo esse 
tempo em Sorocaba, com ou­
tra mulher, a qual vinha usan­
do a sua identidade.

O aparecimento de um ou­
tro tftulo eleitoral, em nome da 
mesma pessoa já havia criado 
problemas á dona Pergentina, 
tempos atrás. Agora ela foi a- 
vísada que existe um atestado 
de óbito em seu nome e sua I- 
dentificação completa está 
também no túmulo da suposta 
homônima sorocabana.

A filha de Pergentina. Ma­

ria Neide Cardoso, desconfia 
de fraude envolvendo o nome 
da mãe. "Eu vou procurar o 
programa "Aqui e Agora" para 
esclarecer isso. Pode haver 
fraude de INPS ou seguro, ou 
então algum interesse em par­
tilha de bens" —  afirma.

O delegado Ciro BonÜha

declarou que apenas tomou o 
depoimento inicial de Pergen- 
tina Lima Silva, mas a questão 
vai ser conduzida pela polícia 
de Sorocaba. Ele, porém, não 
tem dúvidas de que a verda­
deira titular dos documentos 
está bem viva e mora em Len­
çóis Paulista.

Casa da 
Agricultura 
distribuí gesso

A Delegacia Agrícola de 
Lençóis Paulista está ínforman 
do aos produtores rurais que 
os mesmos já podem obter or­
dem de retirada de Gesso A- 
grícola, cedidos gratuitamente 
pela Petrolértll aos interessa­
dos.

A distribu ção do produto é 
feita pela Casa da Agricultura, 
que já está credenciada junlo 
ao Ministério da Agricultura 
para emitir o documento. O 
proprietário rural cadastrado 
terá de arcar com os custos 
de frete e ficará isento de 
cobrança do ICMS sobre o 
transporte dentro do mesmo 
estado.

Em São Paulo, a unidade 
Petrofértii que dispõe do ges­
so agrícola está instalada em 
Cubatão. Outros dois postos 
de produção ficam em Ubera- 
ba(MG) e Ibituba(SC). A Casa 
da Agricultura local, dispõe de 
todas as informações sobre s 
utilidade e forma de obtenção 
do gesso agrícola.

Banda de Lençóis 
vai para a final

Lençóis Paulista tem pre­
sença garantida na fase final do 
Campeonato Estadual de Ban­
das e Fanfarras, promovido p>  
Ia Secretaria de Esportes e 
Turismo. A disputa do título 
está marcada para agosto, na 
Capital e vai reunir as repre­
sentações classificadas nas 
várias regiões do Estado de 
São Paulo.

Para obter a classificação, 
dcmingo passado, a Banda 
Marcial da Usina Barra Gran­
de disputou ao lado de outras 
congêneres de alto nível e ob­
teve o mesmo número de pon­
tos que a Banda do Liceu No­
roeste de Bauru, também clas­
sificada. O resultado superou 
a expectativa do Maestro Ed­
son Fernandes que agora pas­
sa a pensar no título estadual 
pela categoria juvenil.

CAL só empata com o Palmeirínha
em pleno “ Bregão”

Nurrta apresentação marca­
da por muitos erros, o C A. 
Lençoense deixou escapar 
ontem a oportunidade de ob­
ter mais uma vitória, no está­
dio Archangelo Brega, d ante 
da S.E. Palmeirinha de Porto 
Ferreira.

As dificuldades persistiram 
durante todo o primeiro tempo, 
quando o time visitante esteve 
mais perto de abrir a conta­
gem e barrou as tentativas len- 
çoenses com uma defesa bem 
postada.

As duas equipes voltaram 
com as mesmas formações na 
etapa complementar e o equi­
líbrio foi mantido. O público 
não gostava do jogo que não 
tinha sequência de lances. A 
disputa acirrada provocou o 
desentendimento entre Marcão

(CAL) e Sereno, que foram ex­
pulsos aos 28 minutos.

Mareio foi o autor do gol 
fençoense, aos 36 minutos, fi­
nalizando de cabeça um cru­
zamento que veio na cobrança 
de falta feita por Mané. Mas a 
reLção do Palmeirinha veio a 
seguir, em boa jogada do ata­
que, concluída por Sérgio Dou­
rado .ficando o placar em 1 a 
1.

O jogo teve arbitragem de 
Valdir de Cario e o CAL ali­
nhou: Marcelo. Reginaldo (Nil­
son). Edinho, Elcio e Mareio; 
Modesto, Marcão e Mané; Ro- 
semar. Lê e Mil (Nide). O time 
vinha de uma vitória fora de 
casa, que o havia colocado em 
2.^ fugar, domingo passado.
Página 7.

atrapalhar o 
final da Facílpa

Depois de registrar grande 
movimento em todas as noites 
anteriores, a Facílpa teve on­
tem a frequência de público 
diminuída, em razão da chuva 
que cemeçou a cair logo que 
escureceu. A previsão da me­
teorologia é que ocorra no­
vas precipitações hoje a ama­
nhã, devido ã influência de u- 
ma frente de instabilidade que 
concorre para a queda de tem­
peratura em todo o Estado.

A programação da feira 
marca para hoje o julgamento 
de gado holandês e jersey, a 
partir das 9h00. A tarde, 16h00, 
apresentação da Banda Mel 
Rose e às 19h30 rodeio profis­
sional e Show com Djalma Pi­
res. Amanhã o Show com Ze- 
zé Dl Camargo e Luciano e.v 
cerra a XV Facílpa.



COMPARE. COMPROVE E VOTE.

Faltam aper'as cinco meses para as 
eleições mu.ilclpals. Muitos candidatos 
ao cargo de prefeito e vereador {6 estáo 
a campo a cata de votos. O povo. entre­
tanto. encontra-se mergulhado na mais 
profunda apatia. Em outros tempos, nes­
ta altura do camp>9onato, o pau já esta 
va comendo solto. À guisa de Informa­
ção e com o intuito de motivar os eleito­
res a se engajarem no processo de se­
leção dos candidatos e vlrtualmente In- 
Incluí-los no rol de nomes de sua pre­
ferência, passamos a tecer algunus con­
siderações que se constituem regras bá­
sicas para escolha ou exclusáo do dito
cujo:

1 _ Quando se tratar de candidato
novo (que disputa pela 1.* vez):

Tente comparar seu comportamento 
anterior e posterior ao lançamento da 
candidatura. Observe se mudou seu tre­
jeito, passando a ser mais cortez, mais 
amável, a concordar com tudo que lhe 
ó dito. quando antes era apelidado de 
"o  do contra". Teça uma crit<ca bárba­
ra a uma pessoa que você sabe que ele 
detesta e por quem nutre um profundo 
ódio. e anote se sua reação já é mais 
complacente, chegando ao cúmulo de 
afirmar: "sabe que no fundo me parece 
ser um cara bom". Passou a sorrir com 
mais frequência? Suas gorjetas mais ge­
nerosas? Os acenos e os abraços, mais 
descontraídos e mais apertados? E a- 
quele chato de galocha que ele tanto de­
testava por suas perguntas medíocres e 
repetitivas, passou a constar do rol de 
seus queridos amigos?

Conclusão: Essa transfiguração tão 
repentina, por certo será passageira e 
no Instante em que se eleger, retomará 
ao estado primitivo.

2 —  Quando se tratar de candidato 
velho (que tenta a ree!e'ção):

Procure relembrar sua postura na 
campanha passada, quando foi eleito. 
Seus planos, suas promessas, seus pro­
jetos. Falou muito sobre educacão, so­
bre a possibilidade de doar parte de 
seu salário como vereador, sobre sua po­
sição em relação a votação de projetos 
gue poderíam onerar o povo, como o 
TIP, a betenizaçâo de impostos, maiora- 
ção de mais de m’l por cento do IPTU 
e outros votlnhos mais para agradar o 
prefeito? Em relação aos estudantes, su­
biu nos ônibus prometendo transportes 
gratuito, bolsas de estudos, lápis, borra­
cha. caderno, livro, diário? Visitou seu 
bairro quando ainda não era asfaltado e 
retomou ou está retomando agora para 
ver se o asfalto ficou bom? Quantas ve­
zes esteve na sua vila nos úit mos três 
anos e gtatro meses? Procure relembrar, 
ou fazê-lo comorovar que tudo que foi 
dito na camoanha passada, está sendo 
rellgiosamente cumprido.

Conclusão: Compare, cwnprove e vo­
te.
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Perfil do candidato ideal
A população de Len­

çóis Paulista já conhece 
pelo menos três nomes 
da vida politica local, dis­
postos a disputar o car­
go de Prefeito Municipal 
em 3 de outubro próximo. 
Não se descarta a possi­
bilidade de que surja o 
quarto ou. até o quinto 
candidato, dependendo 
da conscientização e es­
trutura dos partidos ofi­
cialmente constituídos 
em território lençoense.

Supostamente unâni­
mes na defesa da diver­
sificação de opções, por 
serem todos democra­
tas, os próprios interes­
sados em assumir o go­
verno no Munidpio tôm 
de admitir que as chan­
ces reais de vitória não 
são e nem podem ser i- 
guais para todos, de vez 
que o eleitorado já tem 
em mente o modelo ideal 
de governante com base 
na sabedoria e na intui­
ção de cada cidadão.

Dizer que qualquer 
um pode ser candidato 6

reafirmar a verdade cons­
titucional que jamais po­
de ser contestada no 
campo da política eleito­
ral. Outra coisa seria di­
zer que qualquer um po­
de ser prefeito, idéia que 
não resiste ao menor in­
tento de apreciação.

O perfil do candidato 
Ideal está traçado por 
natureza na cabeça das 
pessoas. Quem se enqua­
drar será capaz de con­
vencer a massa votante.

Como brasileiros so­
fridos, mas também con­
fiantes de que as nossas 
condições de vida pode.m 
melhorar pela ação dos 
homens públicos, sobre­
tudo os que exercem o 
poder executivo nos di­
versos níveis da adminis­
tração, temos que nos 
submeter periodicamente 
à prova de competência 
na delegação de poderes 
políticos.

Mais do que nunca, 
Lençóis precisa de uma 
administração Imune dos 
vicios que afetam a ido-

Natureza, na dureza!
FABIO JOSÉ

Momento á i Unióo no bor- 
rgco d« dono Morio dos Oom, 
no cootngo dc Tijuco, no Rio 
de Jonc ro. O Cl EA (Conselho 
Internocíonol de Ecorog stos A- 
turdídos) esto r:unido juntomen^* 
te com cíent*stos« ogronomos, b*> 
ólogos e estudiosos do os unto 
hó guínze horas cm tomo dc um 
pegu:no voso no vofondinho do 

modesto cosinholo.

Estamos em 2.081. A irrei- 
ponsob lidode dos seres humonos 
provocou 0 irremcdidv:l devasto- 
%òo do verde de nosso ptoneto. 
O mundo esto compictomenti 
de mofado» poluído, deserto. Não 
restou um único excmplor v:rde 
no foce do Terra. Plontos» f^o- 
res» érvores» orbustos» motas» mo­
tos» florcstos... Tudo devo todo. 
N*m mesmo umo verduro verdi* 
nho restou. O planeto tronsfor- 
mou-^e :m om groade Sooro. Pov

modo» o humanidade descobru 
um dio que nõo leítovo um só 
vegetol vivo cm um oportamrnto 
ou umo cota» um quíntoi ou um 
terreno» um lio ou logo» nodo. 
Tudo ocobodo» citrnto.

Inicóuee cnlâo umo com­
ponho mundioí no tcntotivo de se 
fozer renoscer qualquer espéci) 
verde em quolquer conto do g*o- 
bo trrrestie. Verbos büíonóroí 
forom gostos nas propogondoi 
de concíent zoçóo dai populoçõ:s 
de todos os locot.dodes. Era o 
último esperonço» jó que os ten- 
totvos eimtíficas de reproducõa 
em e. tufos e loborotórios f.o- 
cossorom totolmente. A campa­
nha induzo 0 povo 0 p^ontor e 
cnterror no chõo tudo oquilo 
que pud sse vir o dor origem oo 
renosemento d« um vegetol. E 
forom enterrodos desd: golhos 
secos ò mudos estorricados eveiw 
tuolmente guordodos. No cfõ Ja 
obter sucesso» pessoos chegorom

neidade do executivo. 
Dai estar fora do modelo 
ideal de administrador 
todo aquele que faz cam­
panha aludindo promes­
sas de favores pessoais 
no mais evidente estilo 
dos clientelistas. Essss, 
certamente, não saberão 
governar com a visão 
global que o cargo exi­
ge e, muito provavelmen­
te, prejudicarão muitos 
em favor de poucos quan­
do não a bem de si pró­
prios.

O candidato a prefei 
to deve, sobretudo, de­
monstrar a dignidade de 
não se render aos ape 
los do oportunismo que 
quase sempre junta na 
mesma fileira pessoas 
que nunca deram mostra 
de respeitarem umas às 
outras e, também, diver­
gem quanto as aspirações 
e ideais da coletividade. 
Exige-se do candidato, 
com igual rigor, que ele 
seja dado à conversação 
séria e objetiva, em vez 
de empreender esforços 
superficiais de populari­

zação da imagem pessoal 
com ostensivas apan- 
ÇÕ38 públicas e veladas 
promessas vazias. Quem 
promete tudo. não tem 
sensibilidade para gover­
nar, pois administrar é 
contornar crises e reali­
zar o máximo com o mí­
nimo disponível.

Por todos esses as­
pectos, como para qual­
quer outro aspirante de 
um posto importante e 
concorrido, é quase in­
dispensável a comprova­
ção de anterior experiên­
cia bem sucedida. Logi­
camente os postulantes 
devem preencher também 
os demais requisitos, 
mas o povo costuma ju l­
gá-los pela avaliação de 
seus antecedentes e só 
arriscam inovar quando 
não resta outra opção.
Em Lençóis, temos várias 
alternativas para a esco­
lha do futuro prefeito. 
Não há de faltar discerni­
mento para que a popula ^  
ção eleja o portador das ^  
melhores condições.

0 eatcrrar cobot de *o:soura, 
p iaçot de mórei, foibot de ps- 
pel reciclodo, tudo. Muitos onoí 
te postorom entic e componha 
e a cena no casebre do dotto 
Maria das Dor:t.

Ali, de um çalho teco, tor- 
g'u um Tindo, verd rsho e f-óg>l 
broto, *ira, como gue detafion- 
do 0 séguida noturexa criado pe­
lo ganônco dot u r ; i  humonos 
dio opds d 0. machadada pós 
mochadodo, com moto terras a- 
trós de motosseras. A imprenso 
de todo 0 mundo ofiuiu oo locot 
e os membros do CIEA chegorom 
npidam 'nte oo Rio. Uma mistu­
ra de euforia e expectotiro es­
palhou te petoi cinco continent't. 
O que serio o breto? Umo órvo- 
te? Um arbusto? Umo planto? 
Enquanto o reunióo nóo tcrmino- 
vo 0 humonidod: com'o e dor­
mia ainda por do que normoU 
mente jó o fozio devido o et- 
costez de ol mentos e o color 
monstruoso no planeta. Mas o 
progresso tecnológico tegu o de 
v:nto em popa, independentemsn-

te do fome e do miséria.
Nóo havia dúvdo: os ecolo­

gistas, agrônomos, c enti tos, b ó- 
logos e demais cstudoios con 
cluiram que trotovo se mesmo d: 
um broto de verdade, tegitimo. E 
com is 0, os componhas íntensi- 
fcarom SC pelo mundo. Ma s da 
gue nunco existia o espcrencí 
de qUe outros coisos biolos cm 
Afinal, 0 esperanço ero o ú.tima 
coto 0 morrer, d pais dg vergo 
nho, inclusive.

Novomente vários onos te 
possorom e nõo se teve noticio 
de que cm quo.quer lugor da 
planeto renasceste alguma outro 
espécie vegetal. Porém, o broto 
de done dot Dores tornau se v.- 
çoso, cr*seeu e tronsfarmau se 
em umo belo e frondoso Quores- 
meiro. Bom poro o Nio de Jane - 
ro e bom poro o Brasil. O turis­
mo expondíu mu to nos onas 
segu ntes c milhares de est on- 
geiros vieram otroidos pelo árvo­
re c pelo componho turístico, cu­
jo slogon d zio que "O Rio dc 

Jone ro continuo findo— ".

Roçadelras FS 86 da STHIL
Ela 6 Ideal para condomínios, clubes, parques, praças, 

residinclas, etc. Faz o serviço geral, dá acabamento e o 
trabalho fica mais leve e facilitado. As roçadelras FS 86 tem 
tecnologia alemã e tem assistência técnica autorizada na A- 
gromaq.
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Inaugurado hospital materno infantil
Em solenidade que 

começou pouco depois 
das 16h00 de terça-feira. 
26 de abril, foi inaugura­
do o Hospital Materno- 
Infantil de Lençóis Pau­
lista, unidade mantida pe­
la Associação Beneficen­
te Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade. A obra 
concretiza a unificação 
do serviço hospitalar na 
cidade, que agora passa 
a ser mantido e adminis­
trado pela mesma insti­
tuição.

Ao discursar para as

autoridades e convidados 
presentes ao ato de inau­
guração. o provedor da 
associação hosp.ta:ar, 
Antonio Lorenzetti Filho, 
destacou o esforço de 
toda a sua diretoria e 
corpo clinico para viabi­
lizar a reforma do prédio 
cedido em comodato pe­
la Associação dos Forne­
cedores de Cana de Len­
çóis Paulista, pelo prazo 
de 10 anos.

Tonico Lorenzetti ex­
plicou que o Hospital 
Materno-Infantil foi dota­

do dos meios mais mo­
dernos para atendimento 
em Obstetrícia e Pediatria 
e já integra em seu corpo 
clinico os especialistas 
médicos destas duas á- 
reas. Agradeceu á Asso­
ciação dos Fornecedores 
de Cana pela cessão do 
prédio que antes abriga 
va o Hospital dos Cana- 
vleiros. Da mesma forma, 
o provedor enalteceu as 
colaborações dos médi­
cos especialistas, do ad­
ministrador do hospital 
Vandir Sangiono. das Ir­

mãs religiosas que pres­
tam serviços à entidade 
e também da Sociedade 
Amigos do Hospital N.S. 
da Piedade.

O prefeito Ezio Pacco- 
la. que se pronunciou em 
seçuida. prometeu libe­
rar verbas "dentro das 
p08sibil:dades . para a- 
judar e manter r^d icos 
e funcionárias plantonis- 
tas do Sistema único de 
Saúde.

Também usou da pa­
lavra o presidente da as­
sociação dos fornecedo­

res de Cana. Herminio 
Jacon, para quem a re­
forma realizada faz do 
novo hospital uma 'unida­
de de primeira catego­
ria".

Herminio Jacon disse 
que os cartavieiros não 
tiveram nenhum prejuízo 
com e transferência de 
seu patr mõnío hospita­
lar para o Hospital N S. 
Piedade. Pelo contrário, 
forem beneficiados, pois 
agora são atendidos nos 
dois hospitais", disse.

O presidente da As-

cana foi depois convida­
do a descerrar a fita i- 
naugural juntamente com 
o provedor Antonio Lo­
renzetti Filho. O pad e 
Luiz Antonio de Castro, 
celebrou a benção, oca­
sião em que interpretou 
a irtauguraçâo do Hospi­
tal Matemo-Infantil como 

um bem do homem, que 
é o modo mais completo 
do *ouvar a Deus . O des- 
cerramento da placa co­
memorativa ao even .o 
foi peita pelo provedor óo 
hospital e pelo prefeito.

Unidade começa a funcionar 2.a feira n .  —  I  A
Durante o coquetel de apresentação das 

instalações do Hospital Matemo-Infantil, nu­
ma entrevista exclusiva ao O ECO, o diretor 
clínico Dr. Carlos Augusto Sottano informou 
que a nova unidade começa a funcionar se­
gunda-feira. depois de passar pelo processo 
final de limpeza e assepcia. Destacou que a 
pr.ncípal vantagem do desmembramento dos 
serviços hospitalares estará configurada no 
aumento do número de leitos e a melhora da 
qualidade de atendimento, príncipalmente na 
área de pediatria. "Temos novos equipamen­
tos para socorrer crianças que nascem com 
problemas" —  disse o médico.

Sottano esclareceu que as consultas de 
jrgéncia continuarão sendo atendidas pelo 
Pronto Socorro e, somente em casos de ne­
cessidade comprovada é que a criança do­
ente ou a parturíente será encaminhada pa­
ra o plantão médico do Materno-Infantii. As 
consultas particulares de pacientes que man­
têm convênios ou não. serão atendidas dí- 
retamente na unidade recém-inaugurada.

Na opinião do médico responsável, a ga­
rantia de que o Hospital Matemo-Infantil terá 
funcionamento integrado com o Nossa Se­
nhora da Piedade é que nele atuarão profis 
sionais do mesmo corpo clínico. Os casos 
de Pediatria serão tratados, conforme a ne­
cessidade, por médicos das mais variadas 
especialidades denois do encaminhamento 
1o pediatra de plantãa

Nesta primeira fase de funcionamento, o 
Hospital Moterno-lnfantil só não atenderá os 
casos de Ortopedia e Traumatologia já que 
os equipamentos para essas áreas estão ins­
talados no Pronto Socorro. Futuramente, pre­
vê Sottano, o atendimento infantil podará 
ser totalmente concentrado na unidade 
nova.

Como exemplo de que as instalações vão 
garantir um padrão bem melhor de higiene 
e funcionalidade, o diretor clínico demonstrou 
a área de esterilização de materiais, a 
ala de isolamento para pacientes com molés­
tias infecto-contagiosas e o moderno centro 
cirúrgicos, além das estufas adquiridas para 
esterilização de instrumentos.

Ainda de acordo com o Dr. Sottano. a as­
sistência aos segurados do Sistema Único 
de Saúde(SUS) será garantida sem restrição, 
porque "não existe proporção na reserva de

leitos para o serviço público e o atendimento 
a particulares". Observou que, na Materni­
dade, as pacientes seguradas da Previdência 
terão mais conforto em relação ás condições 
oferecidas no outro hospital no qual hav»a a- 
té seis leitos em cada quarto, enquanto no 
novo hospital são três leitos por quarto. Das 
60 vagas criadas com o desembramento, 40 
leitos ficarão reservados para Pediatria e 20 
para Obstetricia(maternídade).

Sottano não soube precisar quanto a As­
sociação Hospital N.S. da Piedade investiu 
na remodelação do prédio do antigo Hospi­
tal dos Canavielros. mas encaminhou o re­
pórter ao provedor Antonio Lorenzetti Filho 
que informou terem sido gastos aproximada­
mente Cr$ 60 milhões, dos quais apenas Cr$ 
3 milhões vieram de verbas governamentais, 
através de um pequeno repasse da Prefeitu­
ra.

Ideval Paccola" promove palestra

CLUBE ESPORTIVO M A R IM B O ?^ 
COMUNICADOS OA DIRETORIA

JANTAR DANÇANTE 0 0  OIA DAS MAES
0  0«be E.portfve «ttojA opr.ttA

fto diú 9 d f « JoRt«r DoAçontc tm  bo- 
mta7g€m os M óci. do %mptr coojinito AL
TA CLASSE BANDA SHOW. 0  jaoUr s:té ionido 
polo BUfFET SEBGIO c m  vorodí s m o  cordópio. Bo* 
ttrto s  d« Msos AO socrotor^ do Clobc.

FUTEBOL SUÍÇO —  CAMPEONATO 
0  cam peoAOlo d ;  Fa IaM  w íço  d o to  aoo  io  

ró disputado por d««i categorias. Votoroao^ o i oat 
cidoi etó 0 OAo do T9Sd. Jorcaã os aoscidos do I9S7 
a 1976. As m a ç à ti poderdo ser fe.tos tm  vdnos 
tocais AO CEM ctd 0 dic 10 do maio.

CAMPEONATO DE BOCHAS
BODADA DE HOJE:
14K30 —  ItoAoto 0 Zagandia i  B'bo>o t  Eitrollo 
151)30 —  Z í La ix  e Eslcvdo i  Bednabo e Edooar 
](k30 —  Orlo Ado t  Olavo k A lto ir o VoloAti»

CAMPEONATO DE BURACO
frò t mo rododo d d  8 do M Ío .

MENSAUDADES PARA O MES DE MAIO 
Familiar —  Cr$ 2L000X10 
lodrridaar —  CrS UJOOD/JO

Clube EsportNo Marimbondo
Todos os dias.

Lazer

Comercial e Madeireira Santana
VIGAS 6x16 E 6x12, CAIBROS E RIPAS EM PEROBA ROSA 

E PEROBINHA, TABUADO EM CEDRILHO E PINUS

BATENTES: PORTAS; LISA E AMERICANA. FORRO DE ANGELIM E PINUS; 
MADEIRITE RESINADO; TELHAS: ROMANA, FRANCESA. CAPAS E PAUUSTINHA;

TIJOLOS COMUM E BAIANO. PREGOS. ETC.
AV. NOVE DE JULHO. 220 —  FONE 64-3033

Uma palestra sobre o tema 
Técnicas Gerenciais para a 

Qualidade está programada po­
lo Centro Municipal de Formação 
Profissional ideval Paccola . em 
suas próprias dependências, no 
dia 6 de maio. Para esse evento, 
a instituição conta com o apoio 
da Divisão de Desenvolvimento 
Empresarial do SENAI com sele 
em São Paulo, cujos consultores 
também ministrarão um seminá 
rio e partir de 26 de junho, sobre 
o mesmo tema.

"Trata-se de uma jniciatíva i- 
réd ta do C.M.F.P., visando dar 
ãs empresas de Lençóis Paulis­
ta e região a oportunidade de 
discussão de temas de alto ní­
vel e interesse geral" —  avalia

a direção da escola em nota ã 
imprensa. As modernas concep­
ções de qualidade, produtividace 
e competitividade, em razão das 
mudanças profundas na econo­
mia global ocorridas neste fmal 
de século , serão os enfoques 
principais da palestra que apo> 
tará soluções conciliatórias e >  
tre a necessidade de reduzir cus> 
tos e a de aumentar as vendas.

A palestre terá inicio às 19.1 
00 do dia 6. ria sede do Centro 
de Formação Profissiorui "Ids- 
val Paccola , ã rua França 271, 
Jardim das Nações. O tema i>v 
ter essa aos profresionaís e em­
presários da indústria em geral, 
que poderão obter mais informa­
ções pelo teleforte 630625.

F E I J O D O A
É NO RESTAURANTE LENÇÓIS HOTEL NESTE DOMINGO

SERVIDA NO "BUFFET' COM INGREDIENTES SEPARADOS
SELF-SERVICE COM SOBREMESA

MARMITA POR QUILO

Restaurante do Lençóis Hotel
Rua Sete de Setembro, 926 —  FONE 63-014S

BIG CALÇADOS
Calçados e Artigos Esportivos

DAS UNHAS: PENALTi —  TOPPER —  RAINHA —  ADIDAS

E AU. STAR

VENHA CONHECER OS NOVOS 
LANÇAMENTOS DA NIKE

CREDIÁRIO PRÓPRIO —  TUDO EM ATÉ 3 PAGAMENTOS

SEM JUROS.

RUA OR. ANTONIO TEDESCO, 169 —  FONE 64-3220

Pães e Doces
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 770

TELEFONE 63Ó265

FINS-DE^SEMANA SAO DIAS DE HOMENS 
IREM PARA A COZINHA OU PASSAREM

NA ROTISSERIE DA KERETTI

KERETTI TAMBÉM È ROTISSERIE

DOMINGOS E FERIADOS DAS 7 AS 12 HORAS



fllOYSiO
PMDB

O vice-governador Aloysio Nunes Ferrei­
ra Filho foi lançado oficialmente como can­
didato do PMDB à prefeitura de São Paulo. 
A festa de lançamento, domingo passado, 
reuniu a alta cúpula do partido e aproxima­
damente quinhentos correligionários de A- 
loysio.

"Esse é o maior desafio da minha vida" 
—  disse o vice-governador, acrescentando 
em seguida que Já está se acostumando a 
"começar embaixo e chegar à vitória". Ele 
não fez nenhuma referência à disputa inter­
na que antecedeu à escolha de seu nome, 
processo no qual a secretária do Menor Alda 
Marco Antonio era a principal concorrente.

O presidente nacional do PMDB. Orestes 
Quércia, afirmou não dar importância aos ín­
dices de pesquisa que apontam Aloysio com 
apenas 0,4 por cento das intençóes de voto.

candidato do 
Capital

"Somos bons de eleição” —  opinou o ex-go- 
vernador paulista.

A reunião dos peemedebistas foi realiza­
da no Diretório Regional do PMDB, no Cam- 
buci, que estava enfeitado com cartazes on­
de lia-se o lema "São Paulo tem jeito. Aloy- 
sío para prefeito". O mesmo tema identifica­
va um gingle que foi tocado várias vezes.

O governador Fleury Filho, mentor da can­
didatura de Aloysio, demonstrou o seu lado 
supersticioso, pelos trajes que usava, desta­
cando as cores amarelo e azul contidos res­
pectivamente na camisa e na calça jeans. 
Esse mesmo estilo de se vestir marcou toda 
a campanha de Fleury, em 1990, quando ele 
partiu de uma preferência de apenas 1 por 
cento, para a vitória na eleição para gover­
nador.

Proprietários rurais recebem 
orientações sobre queimadas

Uma campanha de prevenção a queima­
da em faixas de linhas de transmissão aca­
ba de ser lançada pela CESP —  Companhia 
Energética de São Paulo e deverá orientar 
cerca de três mil plantadores de cana-de-a­
çúcar, de capim para pastagens e usineiros, 
nas regiões de Bauru, Araraquara, Limeira, 
Mogl-Guaçu. São Carlos, Ribeirão Preto, Ca- 
tanduva, Araçatuba e São José do Rio Pre­
to.

A campanha da CESP visa sensibilizar os 
proprietários rurais sobre os riscos de in­
terrupção de energia elétrica, em função das 
queimadas, causando prejuízos a regiões in­
teiras, com a interrupção de serviços essen­
ciais à população, como hospitais, sistema 
de transportes, rede de água, escolas e co­
mércio em geral.

Caso a queimada seja absolutamente In­
dispensável, os técnicos da CESP pedem pa­
ra que sejam feitos contatos com a Empresa, 
em seus escritórios, para orientações sobre 
os procedimentos corretos, prevenindo as­
sim graves problemas.

Dessa forma, os proprietários rurais po­
derão entrar em contato com a CESP, antes 
de atear fogo às plantações nos seguintes te 
lefones: Cabreúva —  Fone: (011) 406-4401; 
Itanhaém —  Fone: (0132) 92-2592; Taubaté 
—  Fone: (0122) 32-3400; Mococa —  Fone: 
(0196) 55-1920; Santa Bárbara D Oeste —  Fo­
ne: (0194) 63-3533; Chavantes —  Fone: (0143) 
^2.1011; Itapelininga —  Fone: (0152) 72-4744; 
Três Lagoas(MS) —  Fone: (067) 521-2753; 
Votuporanga —  Fone: (0174) 22.2856 e Bau­
ru  _  Fone: (0142) 23-6333. As ligações pode­
rão ser feitas a cobrar.

DR. REINALDO LELIS LUMINATT1 
CIRURGIAO-OENTISTA 

Comunica aos seus clientes que es­
tá atendendo diariamente no periodo da 
tarde das 13h00 às 17:30 horas. 
Convênios: Usina São José, Usina Barra 
Grande, Lwart-Lwarcei e ZabeL 
AV. 25 DE JANEIRO, 501 —  FONE 630126

Rotísserie Aromas e Sabores
OUAUDADE 

VARIEDADE E 
FABRICAÇAO PRÓPRIA 

das mais dallciosas massas caseiras: nhoque, lazanhap ra­
vióli. canelone» gratlnl, macarrão.

ALÉM DE:
SALADAS: maionese, salpicAo de frango, salada de bacalhau.

lagarto à vlnagrete.
ASSADOS: frango, lagarto recheado, lombo, cupim, costela,

pernil, etc.
DOCES VARIADOS: torta de nozes, morango, maçã. brigadei­

ro, pavô. qulndão, pudins, bala de coco. 
SALGADOS: torta de frango, palmito, camarão, pastelão e

salgadinhos para festas.
MARMITAS AVULSAS E MENSAL

FAÇA SUA ENCOMENDA 
Rua Ignácio Anselmo, 1019 —  TeL 63-1S33

GRAÇA DESEJADA
No so Stfnho'o ApofecU 

do ^  no d to 12 de outubro 
foço O'oçdo poro corv 
seguir umo groço.

Querido MSe Aporecido 
^  que nos omois e nos 
guieis em todos cs dios —  
Vó* que sois o mois belo 
mde cios mdes, o quem eu 
omo com o coroçdo. eu w  
pego mois umo vez que me 
oíudo s 0 olconcor esto gro* 
ço po  ̂ mo'$ á\fícA que elo 
seto (^oz c pedido), sei oue 
%ds r v  orudo^ei* o ofeonçor 
e me ocomoanho'e*s ot< o 
hyro de minho morte. Fez se 
esto orogdo 3 dkis seoudos 
e rezor sempre 1 Poí Nosso 
e 1 Ave M yio. Ap6* t«r qU 
conçodo 0 groço publkor 3 
^zes.

PENSOU EM TRANSPORTE. LIGUE NA VIAÇAO MOURAO

NOVO TELEFONE 64.3500
OU VENHA ATÉ A RUA XV DE NOVEMBRO. 13,

TEREMOS SATISFAÇAO EM ATENDE-LO E TRANSPORTA-LO.
COM EFICIÊNCtA E SEGURANÇA

l^MÇ/ro M O U R AO  LTDA

1 A.PAE. DE LENÇÓIS PAULISTA

SALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 OE DEZEMBRO DE 1991

ATIVO
CIRCULANTE
BANCOS CONTA MOVIMENTO
Bcnco do Brcsit S /A -  32H0< 1251.164,85
Bonco do 8 '0$:l S A. •  3214 X « N C Zf 759062.94
Bonco do Eitodo de Sâo Pculo $ A 44 336,30
Bonco do Eitoco de Sôo Pculo S.A •  N C Z| 3.977.779,46
Bonco do Eslodo de Sâo Poulo S A  -  913 3 465.778,96
Bonco do Estodo de Sòo Poub SA. « 1 0 2 ^

✓

1.510.79
Bonco Bfo ilc fo  de Desc. S A  •  10569-4 141 258,61
N:&so Caxo-Nosso Bonco S A  -  10-3 76.355,19
Nosso Co«c Nesso Bonco S.A. » p o i^n g o 2736 838,39
Co:xo Ecenômeo Federal 15489,72
Botko òo 6 osil S a . •  pouponçQ 526123,65
Bonco Bro biro de De^c. S A  -  p :\^on(o 360634.02
Nosso Coxo-Nosso Bor^o S A  •  23322.7 382 469,42
Bcnco do Estodo de Sâo Poub S A  •  op1<o^âo 718239,72
Bonco do Estodo de Sâo Poulo S A  -  600913 5 2.495 786.43
Bonco do Bros 1 S A. -  3214^ —  NCZJ -  14). 476.762,50
Bonco do BrostI S A  « oplicoçâo 900 194,03
PERMANENTE
IMOBILIZADO FINANCEIRO
IMOBILIZADO
M6 «es e utensílios 1.090 403 91
Veículos 40000,00
MÓQunos. oporelhos e equ»pomentos 1 933 531,93
Im6 ^ ^ 1.250,63
BiN^teco 0,04
CmstTuçâo em ondomento 3137 10323
TOTAL DO ATIVO ............................................. 21.532.884,72
PASSIVO
CIRCULANTE
OBRIGAÇÕES
FORNECEDORES
Fcmeeeòaes d*«r'os M) 38 438,47
Fomecedo-eí diverxs (2) 58124.00
OBRIGAÇÕES
OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS
IRRF 0 '<c*lher 54287,00
PATRIMÔNIO
Pol^mônio líauido 21 382 03525
TOTAL DO PASSIVO ........................... . . . .  21.532.884,72

Reconhecemos o exotidõo do pres*nee BALANÇO PATRIMONIAL rotalizon- 1
da no ATIVO e PASSIVO CR$ 21.532.884,72 (V nte  Um MAões. Quinhentos

t  Triflto e Ooii Mil. Oitocentos e Oitenta e Quotro Cruzeiros e Setento *  DoÍ$ 1
Centovosl. 1

Lenç6's Pauílsto(SP). 31 de dezembro de 1991.
ANTONIA ADELIA S. LORENZETTI NEIDE MADEIRA DIAS

I —  Piesdente — —  Tesou rciro —
ANTONIO CARLOS ANGÉLICO

~  Técnico cm Contoblídode CRCSP 97587 —

A.PAE. DE LENÇÓIS PAULISTA

BALANCETE OE VERIFICAÇÃO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1991
Bonco do B osil S.A • 3214^ 1.251 164,85
Bonco do Bros l S A  .  3214X —  NCZJ 759862,94
Bonco do Estodo de Sõo Poulo S.A 44 336,30
Bonco do Estodo de Sôo Poub S.A —  NCZJ 3.977 779,46
Bonco do Estodo de Sóo Poulo S A  -  913 3 465 778,96
Bonco do Estodo de Sõo Poub S A  « 10250 1510,79
Bonco B'o ilerro de Desc S-A -  10569^ 141,258,61
Nc$so Coxo-Nosso Bonco S A  •  103 76.365,19
Nosso Coixo N:sso Bonco S A  -  pouponço 2.736.838,39
Coixo Ecenôm ea Feòe'oI .15,489,72
Bonco do Bros 1 S A  -  poupor^o 526,123,65
B<yKo B'os4effo de Oescento*, S A  -  poupenço 360,634,02
Nosso Co xo-Nesso Bonco S A  -  23322*7 382 469,42
Bonco do Estodo de Sâo Poub S A, -  opldoçôo 718239,72
Bonco do Estodo de Sôo Poub S A -  800913 5 2 495 786.43
Bonco <h Brosil S A  *  3214-X —  NCZ$ lib. 476 762,50
Boryro do Brosl S A  -  opicoçflo 900194,03
M ó^is e uten (Ide 1.090.403,91
Veículos 40000,00
MÓQUinos. oporelhos e equipamentos 1.933 531,93
Imóveis 1250,63
BbIfOteco . 0,04
Ccmtuçôo em ondomento 3137.103,23
Fo'nece^es diverses M) 38 438,47
Fo fw ido re  diversos (2 ) 58 124,00
IRRF 0 reco lt^ 54287,00
PotrimÔnb líquido 4231.453,16
Telefcr^ 284313,00
Ene^^go elét^co 1 014 502,87
0 'denodos e solórios 17074 291,17
FGTS I 377 379,77
Mote^bl de escritó^b 311 75120
nCTK^ono técneo em ccntobiicode .07900000
lAPAS 1.451 890,74
Despesos boncórbs 92289,62
C of^s tíve is  e kib^if contes 203610,00
De pesos com veículos 742.296,98
Monutençâo e cense-v, de ím d^ s e Inst. 1 126.79424
PIS S/FL PAGAMENTO 167.761,02
C^nt-ibu^çflo sif^dxol e ossistervcdl 21 96520
M otercl de Impezo TQ.QJ2..10
Motefiol escobr 1.088 654,00
Muitos e íu^os dhe^sos 306522,67
Vo^bçòo Mcrietó'‘o  possivo 12 378,14
Servgos pres todos por terce-ros 4.232.333,42
MoTHjtençíh de moq. tro^. e equipomentos 156 377,60
Despe 05 D versos 2.989.510,40
Fretes e co^^etoe 146 321.44
Denotivos Diversos pessoo físbo 3045.000,00
Dcnctvos d-verso* pessee iurfdxo 173 744,00
Contribuição diversos p /  mooutencân 11 646.619,80
Juros e correcôo monetdrio recebidos 6.151.424,15
Subk^nrâ-) -  L B A * • 18781.401,60
SINPAS ÍSUS) 6914 348.72

F N D E. 1 528 00000
Subvençôo Sec*et da o-emeçõo sccdl 509.880,00

FUNDESP^RE 3 052.800,00
T O T A L ..................................................... . . . .  56.185.520,90 56.185.520,90

ANTONIA ADELIA SEGALA LORENZETTI NEIDE MADEIRA DIAS
—  Fresdent; — Tesoureiro

ANTONIO CARLOS ANGÉLICO
1 ~  Técnico em Ccntabtlidode — CRCSP 97.587 —



Anteprojeto interioriza 
atendimento a servidores

O governador Luiz Antônio Fteury Filho 
recebeu do secretário da Saúde, Nader Wa- 
fae, o anteprojeto que trata da interiorização 
do atend mento médico-hospitalar aos servi­
dores públicos estaduais. Nele está prevista 
a implantação de convênios com hospitais e 
entidades de assistência médica em todo o 
Estado.

O objetivo é levar ao conjunto dos servi­
dores públicos um atendimento Integral e de 
qualidade. Assim, está se realizando uma re­
forma no Hospital do Servidor Público Esta­
dual da Capital e, no Interior, serão retoma­
dos convênios médicos que haviam sido ex­
tintos em função da implantação do SUS-Sís- 
tema Único de Saúde.

Até julho de 1988, a assistência médica 
para servidores públicos estaduais era reali­
zada por meio de mais de 400 convênios en­
tre hospitais e entidades de assistência mé­
dica. O fim desses convênios fez com que 
os servidores do Interior perdessem parte da 
rede hospitalar que os atendia, fato que vl 
nha gerando o deslocamento de pessoal de 
suas regiões de origem para locais onde pu­
dessem receber atendimento com mais faci­
lidade. Com a nova política, começarão a ser 
implantados convênios, de forma gradativa 
e de acordo com as condições de cada re­
gião.

r DRA. CRISTINA 
CONSOLMAGNO 

BAPTISTELLA
PEDIATRA • CRM 34.776 

CLÍNICA PARA ADOLESCENTES 
(de 10 a 19 anos)

Consultório: Rua Piedade, 183 andar 
sala 35 F O N E 6 3 - 2 0 2 1

AMOR: A FINALIDADE SUPREMA

José de Paiva Netto
Do primeiro volume de "A Bíblia pa­

ra o povo ', em que publico várias prega 
Ções sobre o Evangelho de Jesus feitas 
pelo saudoso Proclamador da Religião 
de Deus, transcrevo hoje um importante 
esclarecimento de Alziro Zarur sobre o 
Cristianismo do Novo Mandamento:

P —  Atento ao programa da Campa­
nha da Boa Vontade, pelas ondas curtas, 
ouvi falar em Cristianismo do Novo Man­
damento. Poderia explicar de que se tra­
ta?

R —  "É a Religião de Deus, porque 
Deus é amor, e nada existe fora desse a- 
mor. Cerno escreveu Dante. na 'Divina 
Comédia?'; 'O amor que move o sol e 
os outros astros!' Amor que é tudo. por­
que é muito mais que a própria vida. 
Pois bem. amigo, por mais estranho que 
lhe Dossa parecer, ainda não houve Cris­
tianismo na face da terra, o Cristianismo 
como Jesus o quer e como o entendem 
seus verdadeiros sequidores. Esse Cris­
tianismo será uma realidade quando o 
mundo entender o significado 
oculto do Novo Mandamento; 'Amai- 
vos uns aos outros como Eu vos 
Amei.' Os nrecertores sectários pen«am 
Qiie este Mandamento é igual ao de Moi­
sés: 'Ama ao teu próximo como a ti mes- 
mo.' Mas há uma diferença fundamental; 
Nenhum hom^m sabe amar como Jesus 
ameu e ema. E mais, muito mais; Nenhum 
homem sabe amar a si me^-mo. dentro 
da Lei Divina. Tedo homem é um sulrida, 
exatamente pela ignorância do Novo 
Mandamento de Jesus! E oor tudo isso 
que a Reliaião de Deus coloca o Cristo 
acima de todos os patriarcas, de todos 
os profetas, de todos os apóstolos, de 
todos os evangelistas e de todos os mis­
sionários."

HOTEL POUSADA DOS ARCOS

Ulmoco de 
Domingo

RESTAURANTE POR PESO 
•  PREÇO ESPECIAL P / MARMITAS E MARMITEX 

AV. PE. SALÚSTIO R. MACHADO. 735 —  FONE (0142) 63 1400

TOCA FITAS. AUTO FALANTES. ANTENAS. ETC. 
RUA CORONEL JOAQUIM ANSELMO MARTINS. L607

CHEGOU O NOVO LANÇAMENTO DA VOLKSWAGEN

í i Nova Quantun muito
mais você”

VENHA ATE a  SALCA PARA CONHECÊ-LA.

Salca

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS LTDA. 
Avenida 25 de Janeiro, 537 —  FONE 63-1555

Na regulagem da 
Bomba Injetora, 
só Bosch pode 
substituir Bosch.

fvçu ttr  •  b o fn tt  Intótori r\a b A it  óo
èCAM OtnÓQÓ mêJóf prtjuUo. 

ClA nào com pr»ei«Aô ó $êv óap94.
' O aan4>RWtto •  i  ÓO
JT^Iór •  dA pfóÇftM bOf^bA |AjAlor«.

AMwitAbo: mAtor e m w m o . mAf>vlAnçd««
r/AQÜAAtM A Ató mu<tA pOr ABCA990ÓA <umAÇ«.

Por IMO, $ó \némo% poçAt Boteb
AflnAl. AA PAÇAA BoACb viAjAfn eom  0  M V voíctPo 
M d i  OlA Aâlu ÓA lábrtcA.

C E R B A D I E S E L
PEÇAS E SERVIÇOS LTDA.

Completo Serviço em Equípomentoi 4e Bombos 
Injetofos Bicos —  Elérrteos ^ Turbo

Ruo Ccl. Femondo Frostes, 337 
Fone: I0H2> 631081 e 631106 

Telei 0M2 62S TDCB .  FAX. 0142 632137 
Cx. Poslol, 404 —  CEP 18.680 Urvçób PtgySP

n
BOSCH

StBVlCO

Comércio de Madeiras $ 3 0  | q S 6
Vigas, caibros, ripas, tábuas, pranchas e outras medidas 
especiais nas qualidades: Peroba, Cednlho. Angellm,

Itaúba e outras.
PREGOS. FORROS, TELHAS, PORTAS. ETC

MADEIRAS BRUTAS OU APARELHADAS

A VISTA OU A PRAZO —  ENTREGA A DOMICILIO

VISITE-NOS A RUA GINO AUGUSTO ANTONIO BOSI. 582 
PARQUE RONDON F O N E :  6 4 - 3 4 1 6

—  Faça sau orçamertto sem compromisso —

Mulheres protestam contra 
salários dos maridos

militares
Uma marcha pela dignidade da família 

miiiiar foi a forma de man.fesiação esco- 
ihiua por mulheres e tiinos de militares, Sd> 
gunda-teira na Esplanada dos Ministérios, em 
brasitía. A passeata foi acompannada á dis­
tância por Lm batalhão de choque da Polí­
cia Míl.tar que, entretanto, não interveio em 
nenhum momento.

As mulheres gritaram palavras de ordem, 
denunciando que 'Disciplina nos quartéis 
com barriga vazia não dá ’, "Militar com fo­
me, seguranda ameaçada", enire outras, a- 
cusando em seus discursos —  sobre um car­
ro de som da CUT —  o presidente Coilor e 
os ministros militares pelas dificuldades fi­
nanceiras que enfrentam.

O protesto foi liderado pelo ex-capitão 
Jaír Bolsonaro, atualmente deputado federal 
pelo PDC-do Rio Foi ele quem pediu vaias 
ao ministro do Exército, Carlos Tinoco, as­
sim como ameaçou repetir o movimento caso 
algum militar fosse preso por retaliação do 
Governo. Bolsoriaro foi aplaudido demorada- 
mente depois da vaia ao ministro e o canto 
do Hino Nacional.

EM SAO PAULO

Cerca de 40 mulheres de sargentos e 
subofic ais da Aeronáutica também fizeram 
rrxDvimenlo por melhores salários de seus 
maridos, segunda-feira à tarda. O protesto 
teve como local a avenida Paulista, em fren­
te ao prédio da TV Gazeta. Uma das parti­
cipantes declarou não ter mais condições 
de pagar os estudos dos filhos e o aluguol 
da casa, revelando que o salário do marido 
—  um sargento controlador de vôo —  não 
passa de Cr$ 800 mil por mês.

A situação dos militares é desconfortan- 
te para o País. O Governo anunciou um au­
mento de 80 por cento, dividido em três ve» 
zes. De acordo com uma carta aberta distri­
buída à população de São Paulo, o reajus e 
concedido representa apenas 26 por cento 
sobre os salários atuais.

As mulhsres que participaram do protes­
to, em São Paulo, temem agora que seus ma­
ridos sejam punidos. Elas identificaram um 
agente do Serviço Secreto do IV C<̂ man o 
Aé»’eo Regional(A-2), que as fotografou du­
rante lodo o tempo, focalizando criieriosa- 
mente o rosto de cada uma delas.

Escola Musical
Harmônica

JA EM FUNCIONAMENTO EM LENÇÓIS,
COM AULAS DE:

Plano —  órgão —  teclado —  violão 
clássico e popular —  guitarra e bateria 
Maiores informações a rua Cel. Joaqu m 

Anselmo Martins, 1.746 
COM AS PROFESSORAS: 
ALEXANDRINA BORIN CONEGLIAN E 

EDILEINE MARIA CONEGLIAN

,.T UR iOA UM C h T A OOR

Dr. José Wilson 
Gambier Costa

CLINICA DE OLHOS
CONSULTA CONVÊNIO E PARTICULAR 

RUA PIEDADE, 871 —  FONE: 64-3277



A PEDIDO:

ndministração Ezio...fim  da linha!
—  Transcrito do jornal "Folha da Terra" edlçâo do dia 28-04-92 —

CUUDINEI A. GOES

^odo 0 reolidad̂  é o 
iÍANtt dt inult ptos dcUíini' 

(Korl M oniL
Apeiar do ciiso mun- 

díol em que mergulho o mor* 
lisffio, e .la  otímogõo é pte* 
nomeole oplicÓYel poio o 
entendimento d? processes 
hstòricos, tejom ê\:% de cu- 
nho econòm co, politko oü 
soeiot. Se exercitarmos no^ 
9QS meates buscondo oma 
eiplicogóo ploosírel poro o 
fiasco <|ae le tomou o otual 
adminbtragõo mun cípel, o 
encon^roitmoi focílmente, 
poi lindo do principio básce 
de que o preseae é d:termU 
nodo por acontecimentos pos* 
sodoi.

Assim, teoricamente o 
C G U sa  do frocosso desta ad- 
m nbtraçâo de t i \o  Peccolo, 
é coAsequincío direto do 
seo ^oprendizado*' ant:rior» 
como prefeito no finol da 
décoda do 70 a nicio de 80. 
(poco esto em qu? víviomos 
sob 0 ditodura m ittor, sob 
as diretrizes doi grandes 
ptonos Aoc onais que priori­
zavam os investimentos em 
i:tores pré estobelee dos pa- 
Io **cúpulo" que dominova o 
pa(s.

O direciona mento dos
recursos erg enfat zedo em 
obras que **encH:ssem os o* 
flsos'', que promovessem seus 
eiecutores. Estos obros t^  
nhom 0 finol.dad) de mos« 
trat que os govemontes Irn* 
balbovom a so prtocupovom 
com 0 bem estar do p9vo, 
tinbem como objetivo man- 
f : r  este povo submisso o um 
reg me que os oxplorovo, do 
qual Ezie Pocclo era coni­
vente. I i:a  equivale o dU 
zsr qu« 0 poder ozecutivo 
munic pol tinha como tun- 
gâo, apenas escolher o locol 
para titcugdo de obra, já 
i% súbin em que devtría in­
vestir, sé ero preciso defnir 
onde. E auim, '*tvt:Íodo^, 
Ezio conseguiu reelíiar u- 
me adm nbtrogdo até rezo* 
dvel, ndo por seus méritos, 
é ctara

Jé 00 ter roele to, Ezio 
ndo encontrou tontos focili- 
iú 4 :t ,  pois cambhar poi 
suos próprios parnos demons­
trou itóo ser tdo fócil quan­
to str uma morionete nas 
móos dos militares. Ser c re - 
tivo 0 tomor decisóes ec:rto- 
dos com poucos recursos po- 
rece nóp le r o seu forte, 
doí 0 estognogõo em qa>

Lengóis mergulhou nos 
mos onot.

Vole fr!sor que seu on* 
tectssor, id-vol Poccole, so^  
be conviver meinor com a 
e.cassez de recursos, pois 
gov;mou em um peiiodo do 
tron>cgáo, quondo os miiito- 
res soiom deixando um poíi 
endividodo, recessão e uma 
intlegão c«e:cente« M:smo 
neste cenário edvcr.o, Id ^  
vol exerceu umo administio* 
çoo pionejeda e dinomco, 
dotando Ungó s cem umo in- 
fraestiutura que se levada 
od.anti pile etusl odmínis- 
troçoo, indubitovclmente t ^  
rio coiocado nossa cdade en­
tre es mois impoi tentes do 
int:rior paulisto. A f no) foi 
gregos oo impulso dado por 
Idfvol Poccoio, que se im- 
plemcntcu o psrque indus- 
tre l, promovendo o obertu- 
ra não só econômico, mos 
tombem político cm nosio 
município, jó que o vontode 
popular de xou de estar atre­
lado oos interesses dos gru« 
pos ceonómcos que oté en­
too dominovom Lengórs num 
verdodeíro regime de ^coro­
nel! mo*', pois erom donos 
dos votos e dos empregos dos 
lengoenses.

Hoje vemos ume Lengói 
cortnto do umo boo admi- 
nisiragôo, me^gu/nodo num 
meio.mo ondo os perspectr- 
vos do me»noro ficom por 
conto do soido do otual el- 
coide, jó que oté ogoro, seu 
mondoto primou pelo mo- 
doci idade e com certeza 
não i^ó mudor, pois é um 
pouco tordx

Felizmente a roda da 
histÓJÍo não poro e os que 
entrom no contra ̂ 00, to 
lâfmenre são atropelodos 
por cld. Como disse Mequ o 
vel, ^um governante ió  ob­
tém sucesso se for tem do 
ou omodo pelo povo**, temor 
não temos razão pro t:r , c 
pelo que parece, o povo tam­
bém não ''morre dg amores' 
pefo otuol pr:feito, o que 
levo 0 crer que o epiniâv 
público ocoboró por enter 
ror palticomente le  r:ze 
mos pro que enterre junto 
s:us cerreFgionórlotll, mais 
um remoneicente de umo 
estirpe em decodéncio, ou 
como terío d to Ltonet Brí 
zolo, mori um **f.lhote do 
ditoduro*'.

CLAUOINEI A. DE GÓES 
Sxiólogo (graduandoI pelo 
UNESP de Aroroquoro.

COMUNICADO
A ccfDlssâo «ngenheíros cvs, orqu>letos e 

íécníDS ed f coçõe\ informo que em ossemòléTO 
reolTodo no d« 29/04/92, os honorà'ios pa’o o més 
de m o '.'r2 , f<om ossim estpukxfos:

1) PROJETO £ DIREÇÃO TÉCNICA 
f . l)  A VISTA —  O i 7,000,CD/m2 
1.2) 2 Porcelos —  Cr$ a500,00/m2 
l i»  3 PorcekK —  Cr$ 10000,00/m2 
OBS.. 0  nâo cumpílmeoto da tabelo ocima, rc« 

sulto>'ã ro  oplcoção dos penoldodes ^ t< d o s  no 
cód)Ço de é lco  p'ofissicnol, resolução n.^ 205 de 
30/Ü9/9Í.

EXTRAVIO
BELFMAN & FILHO LTDA. inscrito m  GCC 

IMF) 5:6 43 183 235/0001 *79 —  Ifts. Estodüoi
rt^ 428001 422. P 7 —  Mocotubo, comur)ica poro os 
devdcs fo$ 0 extravo de Netos frseois. Noto F i^  
col Simpl.fxodo de n.® 1501 o 1504 (14 e 2® v<is)
—  hy.ío F^scol Sé >e B2 2295 (14 e 24 vio)
—  Neto FjscoI Sé'« 6 2  n4 2296 —  f4oto F«scol Sé* 
rie D-3 no 10700 —  GIA e GR de ICMS Outubro/ 
9) Ndo se resp:n a b liz o r^  pelo uso indevido dos 
mesmos.

UngóiS Poul sto, 27 de Abr^ de 1992.

SINDICATO DOS CONDUTORES OE VEÍCULOS E 
TRABALHADORES EM TRANSPORTES 

RODOVIÁRIOS E URBANOS DE PASSAGEIROS DE
LENÇÓIS PAULISTA

E D I T A L
O Pressente do S:r>dicoto dos Conduto<e$ de 

Velcutea e Trobolhodores em Tror>5pOftes Rod^órios 
e U bor>:!S da Po&scgeixs de Lengós Poulisto, no u- 
so de suos ot*«bug6e$, cenvoco o todo: os trobolho» 
dores dos empreses LWART UJBRlFICA^fTES LTDA, 
LWARCEL CELULOSE E PAPEL LTDA, COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA ORSI, ZABET SA. IND. E COMÉR. 
CIO, VINAGRE BELMONT 5A ,  poro Assembléio 
Gerol E x tfo ^d ^fio , 0 rer reoizodo rua próxirr^ dlo 
09/05/92, os 15,00 ho^os, à ruo XV de 
534, Lengóis Poul sto, poro oprec ogão e del6©"oçòo 
do scgunte adem do dlo: o) centro^xopostes dos 
empresos; b) em co o de nôo oceítogôo, del6eroçóo 
quor>to o porolsoçôo des otMdodes ig r t^ ) ,  Leí 
7783/89; c) out os ossuntos. Coso nôo ta*Q  fnine- 
ro fufcentê n j he.rór<> previsto, o  osserrMéio dor- 
se.á çan qualquer número Ot (im o) horo op6s. Len- 
çós Poulsto. 30 òe abril de 199Í

JOSÉ PINTOR -  Pmldente

AGRADECIMENTO
A dre toro  das escolas do mun cípio de Lengóh 

Pouli to, vem o público egrod cer oo Antonio Cortoi 
de Olive ro Copucho, pelo patrocínio de ) 1.180 bofe- 
fins poro 14 e 2.* grous, ono letivo 1992. Este é o 
t:rceiro ono consecutivo que CAPUCHO vem dondo 
suo contr bugoo o todas os escolos de nos o cidade 
e zono rurot. EEPG "Prof4 Lino Boii Conevo" ÓSO 
botelins 1.* grou, EEPG **0r. Paulo Zillo** 850 bole­
tins 1.  ̂ grou, EEPG "Prof.^ Vero Brogo F. G aeomL 
nT 900 boletins 14 grou, EEPG *^Prof4 Leonino AU 
vas Coneglíon" 800 boletins 1.  ̂ grou, EMPG ‘*Proí4 
Idcl no Conovo de Barros*' 900 boletins 14 grau, 
EEPG "Esperonge de Oriveire'* 600 boletins 1.* grou, 
EEPG ''Prof.^ Cec lio Morins Bos" (Alfredo Guedts) 
500 boletins 14 grou, EEPG *'Prof4 Antoníeto Grossi 
Molotro r  800 boletins 1.̂  9 'ou, EEPG(R) ^Durotei* 
100 bolerns 14 grou, EEPG(R) "Escritor Macedo 
Dontos" 100 bol tns 14 grou, EEPGtRi "Fazendo 
Soo José do Possinho" 100 boletins 14 grou, EEPG(R) 
"Fazendo Chioro" 50 boletins 14 grou, EEPSG "Ru­
bens Píetroróo" 1500 boletins 14 g^ou e 180 bole­
tins contobilidode, EEPG "V irg ílo  Copooni" 900 bo- 
h t  m 14 grou, 100 bolet ns odmínistrogão, 1.000 bo- 
l:tms colegial e ISO mogistér o, EEPG "Prof4 Iroce* 
mo Le te e S*lvo" (Bortbi) 500 boletins 14 grou e 
Cenho Educocionol "Dono Therezinho Aparecido ds 
Jesus Ribeiro Romos" 500 boletins.

Lençóis Poulisto, 22 de Abril da 1992.

D rotores:
Osvoldo Lu z Morciro, Sonio Aparecido Mortins Ben­
to de Olhrero, Jociro Aporteído Neves Gíocomlní, 
Mor o de Lourdes Trecenti, Morto Morio Aporecido 
Ferrez D;llo Ton o, Geioldo Augusto do Silvo, Cirt- 
neu Pupo, Zelito Morio do Grogo Froncr co Alves, 
Ângelo Morio Vie ro Diomedes, EIzo d^ Fãtímo Ba- 
rim Róc:o, Ivan Regis Montonholi, Ano Morio Ribairo 
Ramos e Edinéio RemoSí Pod Iho Botero.

CARIMBOS
CONFECÇÃO EM 48 HORAS 

C.G.C. —  HAZAO SOCIAL —  
ASSINATURAS

Fone 631822 ou rua CaL Joaquim Gabrleli
57 com Jotabô,

NOVENA PODEROSA AO 
MENINO JESUS DE PRAGA

Oh! Je us qce disseste, 
pega e receberós, procuro e 
ochorás. Por intermédio de 
Morio VossQ Sogrodo Môe, 
eu boto, prccuro e vós roga. 
^  mioho p*ece seja cteiv 
dido (Meocicno*se o peddo). 
Oh! Jesus que disseste. Tu­
do que pedires oo Poi em 
Meu rm e  Ela otenderó, por 
ír)terméd<o de Morio Vosso 
Sogrodo M ^ , eu humilde* 
mente rogo oo vosso nome

que m nho orogóo sejo ouvi- 
do. (M erKíona^ o pedklo). 
Oh! Jesus que disseste céus 
e terros possorõo rnos mlnho 
polovro r>do pos oró, pOr in­
termédio de Vosso Sogrodo 
Môe, eu confio que m r\ho o* 
rogõo lejo ou v l^ (Mencío- 
r>o-se 0 pedido). Rezor um 
Pqi Nosso, 2 Aue Morios e 
umo Solve Roinho. Em coso 
urgente esto rw e r^ deverá 
ser rezodo em horos.
Mondor publicor jorr>ol.
Em cosos extremos poderá 
iczer em 3 horox

PANIFICADORA MARtO ABERTA AOS DOMINGOS E 
FERIADOS DAS 6:30 AS 11:00 HORAS.

Farmácia Homeopática Lençóis
ESPECIALIZADA NA MANIPULAÇAO DE FÓRMULAS 

MÉDICAS PARA O EMAGRECIMENTO, TENDO 
AUTORIZAÇAO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Completa linha de produtos naturais: Agar-Agar, Centela, 
Gelatina pura, Alcachotra composta e muitos outros 
Cosméticos: Shampoo para crescimento, contra queda 

(Jaborandí), nutritivo especial, etc.
CONSULTE-NOS. com a certeza de um excelente

atendimento e desempenho

CÈLlA REGINA AIELLO
FARMACÊUTICA-BIOQUIMICA RESPONSÁVEL 

Especializada em: Homeopatia ~~ Análises Clinicas 
Professora da Universidade de Farmácia do Sagrado Coraç&o

AVENIDA UBIRAMA, 575

Suas chances de começar o ano bem 
nunca foram tão grandes em CARUNI

FORD CARANI É MUITO MAIS VOCÊ.

SAO 15 SERVIÇOS PRESTADOS PELA CARANI E VOCÊ
AINDA GANHA UM SUPER BONÊf

1 —  Examinar suspensão.
2 —  Examinar direção (alinhamento).
3 —  Examinar água (sisL arrefecimento).
4 —  Examinar os freios.
5 —  Examinar ponto de Ignição.
6 —  Examinar velas.
7 —  Examinar luzes e sinaleiros.
8 —  Examinar correias e mangueiras.
9 —  Examinar todos os óleos.

10 —  Examinar todos os filtros.
11 —  Examinar o escapamento.
12 —  Regular a embreagem.
13 —  Regular a marcha lenta do carburador.
14 —  Calibrar todos os pneus.
15 —  Lubrificar comandos do acelerador.

(Promoção válida até abril de 1992)

COMECE O ANO BEM 
COMECE O ANO COM FORD.

Carani Veículos Lida.
Rua XV de Novembro, 351 —  TEL. 63-2244 —  Lençóis Pta.

Z IL IO
LORENZETTI

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

UM PROGRAMA CATÓLICO PARA VOCÊ -

ASSISTA AOS DOMINGOS NA TV BANDEIRANTES AS Bh3a

ANUNCIAMOS JESUS



G E N T E
Galera miúda fez a festa com 

todo o pique a que tinha direito, 
sábado passado na casa do Val- 
mir Placidelll. Ao lado da espo­
sa , Luiza, 0 amigâo regeu o co­
ral do "Parabéns Prá Você" em 
homenagem à filhinha Estéfani, 
bancou o comes-e-bebes sem 
medo de ser feliz.

—  a d v e n t o  I —
Alegria geral no reduto dos 

Silva (Tinho e Mareia) pelo nas­
cimento do menino Anderson Fe­
lipe, dia 28 último. O recém-che­
gado trouxe consigo mil encan­
tos que foram conferidos por mil 
e um amigos. Felicidades.

^  ADVENTO II —
Vida nova também na família 

Ferreira Precioso, do Luiz Rober­
to e da Vera Lúcia. Sexta-feira, 
dia 17. rolou muita emoção no 
doce lar, todinho enfeitado para 
receber o Luiz Roberto Ferreira 
Precioso. Parabéns!

NOVA ESPECIALIDADE 
Luiz Carlos ContI mais uma 

vez presente na Facilpa com o 
seu Restaurante Dicopo. O em­
preendimento comprova o tino 
especial do conhecido advogado 
e corretor Imobiliário. A nova es­
pecialidade dele. garante o pró­
prio, é economia. Os preços es­
tão mais contidos do que salário 
de aposentado.

PRIMAVERA E LAMA —
*T

'Jendo em vista que os ôni­
bus circulares, nos dias de chu­
vas, por falta de uma melhoria 
nos tocais de acesso ao bairro 
Jardim Primavera, não adentram 
o citado bairro, e os moradores 
terem que vir até o asfalto para 
tomar o ônibus, nós, abaixo-as­
sinados, solicitamos o mais bre­
ve possível solução, para que 
nóo tenhamos que continuar to ­
mando chuva, colocando em ris­
co nossas crianças, a adquirir u- 
ma doença, bem como. sair em 
todo o lamaçal existente no 
bairro".

O Abaixo-Assinado aqui re­
produzido foi protocolado na Pre­
feitura. dia 22/4, com 90 assina­
turas. Tá registrado.

—  NOVO PROMOTOR —

Ainda que com certo atraso, 
registramos com satisfação a 
vinda do Promotor de Justiça ti­
tular para o Forum de Lençóis. 
O Dr. Lucas Pimentel de Olivei­
ra. procedente de Matão(SP), 
respondia pela 1.^ Vara daquela 
Comarca de 2.® Entrância. Dese­
jamos-lhe uma feliz condução do 
Ministério Público nessa nova e- 
tapa de sua carreira.

CDL vence em Guariba por 2 a 1
O C.A. Lençoense passou a 

ocupar o 2.® lugar de sua série, 
depois de vencer o Guariba (2 a 
1) no domingo passado. A posi­
ção do time local, antes do jogo 
de ontem era de 7 pontos ga­
nhos, apenas dois abaixo da pon­
tuação do líder Monte Azul.

Em Guariba, o jogo não teve 
bom nível técnico, mas mesmo 
assim o CAL obteve o desempe­
nho suficiente fazer os dois 
gois e dominar as ações aprovei- 
tando-se da fragilidade do ad­
versário. Outra vez o placar po- 
daria ter sido mais elástico, pois 
muitas chances de gol foram des­
perdiçadas ao longo da partida.

A contagem foi aberta aos 
19:00 do primeiro tempo, com a

conclusão de cabeça pelo pon­
teiro Nilson, num cruzamento e- 
xecutado por Mil. Aos 44 minu­
tos, o zagueiro Antonio Carios a- 
trcpalhou-se e perdeu a bola pa­
ra Mil que escapou e chutou for­
te no canto direito do goleiro Sil­
vio Luiz para fazer 2 a O.

O único tento do t ’me da ca­
sa saiu aos 4:30 da etapa final, 
quando Paulinho aproveitou um 
rebote da defesa lençoense.

C A. LENÇOENSE: Marcelo, 
Reginaldo, Edinho, Mareio e Mo­
desto: EIcío, Lê e Rosemar; Mar- 
cão, Nilson (Juliano) e Mil (Ni- 
de). O zagueiro Mareio foi o úni­
co a receber cartão amarelo do 
árbitro Celso de Oliveira.

VIDEO INVERSO locadora
F I T A S  S E L A D A S  

^  GARANTIA DE QUALIDADE —
RUA PEDRO NATAüO LORENZETTI. 729

(ao lado da Consult)

Técnicos em Hardware
(MICROCOMPUTADORES)

A SUPPORT INFORMATICA admite técnico em eletrônica 
para manutenção em campo de microcomputadores e Im­
pressoras de diversas marcas e modelos.

Exige-se experiência anterior e/ou curso completo em e- 
letrônica.

Curricuium Vitae deverá ser enviado à rua Cel. Joaquim 
A. Martins, 604, Lençóis Paulista (SP), cep 16680, atenção 
do Sr. Afonso.

Querequexé Bar filmou pela iva uma galera e dentre ela 
vai sortear 10 doses para aparecer no telão. Se o seu 

dose aparecer você não paga nada, nem couvert e nem con­
sumo. Essa promoção Irá acontecer por volta das 2h30 na 
noite de sábado com a apresentação da bandaça "kALEIDOS- 
COPE" da Capital e no telão até MTV ao vivo.

Q u e r e q u e x é
VEM QUE TEM AGlTAÇAO, VEM QUE TEM

Mudança de endereço
Comunicamos que a partir do próximo 
dia 05 de maio estaramos atendendo 

você em novo endsreço: RUA JOSE DO
PATROCÍNIO, 933.

VENHA CONHECER NOSSAS NOVAS
INSTALAÇÕES.

INSTITUTO DE BELEZA FEQUENO LUXO 

Prazer em cuidar de você"

P f l P i i i
Um presente com "INTIMIDADE" faz a

mamãe mais feliz.
APROVEITE, TODA LINHA INTIMA COM

20% DE DESCONTO.

I N T I M I D Q D E
"MODA INTIMA SEM CENSURA" 

Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 625

MUITE BIJOUTERinS
NESTE MÊS DE MAIO FAÇA SUA MAE 

FELIZ COM NOSSOS PRESENTES. 
Gargantilhas. braceletes, colares, 
pulseiras com presílhas, brincos, 

presilhas. tiaras, lenços e confecções 
de acordo com a sua roupa. 

Descontos especiais à vista e concorra 
dia C9/05 a uma bijouterla 

RUA CEL. JOAQUIM GABRIEL. 632

Diogo llulo 
Pecas

TUDO EM PEÇAS PARA VEÍCULOS DA
LINHA CHEVROLET 

SEMPRE COM SUPER PROMOÇÕES 
— - Faça-nos uma visita e comprove —  

Rua Ignácio Anselmo, 22 —  Centro

ANIVERSARIANTES
Hoje, 2/5 —  Marííia Bosi Vendraminl (Ma 

rilia), Elza Rsdicchi. Maria Mafatda Bosl Ca- 
poani, Antonio Gigliolí, Ângelo Petenazzl Ju­
nior, Maria Zoraide de Oliveira, Luiz Antonio- 
RadícchI, Catharlna Sajovíc Martins (Bauru); 
Juliana Moreira, Everton Cassemiro (Macatu- 
ba), Juliano Giacomini.

Amanhã. 3/5 —  Angélica Petenazzi Ca 
poani, Or. Alayr Orivaldo Paschoarelii, Silva- 
na Aparecka Cacciolari, João Diógenes Pires, 
Fabiana Feres (Carmo do Paranaiba-MG), 
Maria Ribeiro de Mattos, Adellna Cavalheiro 
de Souza, José Gulotti, Maria Cavassuttí P. 
Ferreira, Juliana de Castilho, Juliana GenI 
Castelhano Mazzlni.

Segunda, 4/5 —  Armando Baptistella, Lu- 
cy Clary Paccola, Gervasio Paccola (Lins), A- 
laide Moretto Ciccone, Nitzo Capelari, Amé­
rico Coneglían Junior, Alice Coneglian Fin­
co, Edevaldo Donato Píni, Neusa Maria Soa­
res, Renata Sajovíc Martins.

Terça. 5/5 —  Rogério Cintra do Amaral. 
Edson Lopes de Toledo, Vicente Ubaldo de 
Souza, Maria Isabel Marcussi .Gessica Polia- 
ni Rodrigues.

Quarta, 6/5 —  Dr. João Paccola Primo. 
Joana Antonia Paccola Príncipe, Aparecida 
Paschoarelii, Juliano Rafael Sasso, Cam Ia 
Lopes Marques. Natália Pereira da Silva. E- 
velin Crístíane de Brito, Claudia Nunes de L i­
ma, Luciano Bruno Galli (Jundíaí).

Quinta, 7/5 —  Or. Lidio Luiz Bosl. Eliza­
bete Scarpío Jorge, Rosângela Aparecida Pi­
pa, Vanessa Aparecida Antunes de Camargo. 
Gabriel de Oliveira Baptístella, Rodrigo Ce 
sar Azevedo, Rodrigo da Silva.

Sexta, 8/5 —  Lourival Paccola, Maria Cé­
lia Campeão. Anton o Aparecido Dias Barbo­
sa, Marcos Cesar Paccola. Maria Sueli Go- 
deguez, Símone Melon de Souza. Edivaldo 
Borgatto (Botucatu). Sueli Gonçalves, Elían 
dra Maria José.

(c s c rc v c  o  Id to r)))
o  OIA DO TRABALHO E A MULHER

Essa data cememorativa é realmente 
importante, pois sabemos que do traba 
Iho é que se dá nossa sobrevivência, 
nossa prosperidade econômica, social, 
política e cultural. Quando fa'amos em 
trabalho, lembramos de produção, de di­
nheiro, de desenvolvimento, de progres 
so. Porém cemo socíedada bras leira 
não vivemos em nossos melhores dias 
e um desses reflexos é a vasta discus­
são do Congresso Nacional para decidir 
qu&l deveria ser o novo valor do salário 
mínimo. Sabemos que o nosso trabalha­
dor brasileiro continuará sendo explora­
do e injustíficede. Mas, hoje ao falar de 
trcba'hador quero espscificamente falar 
sobre a crescente part eipação da m j 
lher no mercado de trabalho. E qual é a 
realic'a:'e? Ao longo dos anos a partici­
pação feminina tem aumentado, chegan­
do a atingir mais de 1/3 da população 
esoncmicamente ativa. Apesar dc au 
mento significativo da participação das 
mulheres, o mercado de trabalho brasi 
leiro é ainda um espaço masculino por 
excelência. Nele. a trabalhadora sofre 
discrim nação, relegada, normalmente, a 
ca''gos infariores e recebendo baixos sa­
lários.

A discriminação do trabalho feminino 
é marcante, em nosso país. Deve-se men­
cionar aqui os vexames diários e as mul­
tas discriminações às quais as mulheres 
são submetidas no trabalho. Como exem 
pio disso podemos destacar: a desigual 
dade salarial pago ao homem e pago às 
mulheres, embora ambos reaiízem as 
mesmas tarefas (em 1987, segundo o 
IBGE, o salário médio mensal feminino 
foi de apenas 52% em relação ao salá 
rio masculino), demissão por gravidez, 
chsntagem sexual por patrões e capa 
tazes para conseguir promoção profis 
sional, rrelhoria salarial ou pior. apenas 
nor garantia de emprego. Olhando nume 
perspectiva mais ampla que a do mundo 
do trabalho encontraremos inúmeras ou­
tras situações de desprezos, exoloraçâo 
e uso de mulher. Pa'a perceber isto. bas­
ta olhar alguns comerciais de televisão 
Isso sem falar da mulher operária e a 
da roça, que tem dupla jornada de tra­
balho.

Em nosso pais, é lastimável a situa­
ção da mu'her. Elas são vitimas da pra 
ga da ignorância e do analfabetismo, dc 
trabalho opressivo e da servidão dos ma­
ridos. Mas em meio a desesperança da 
realidade, podemos visualizar caminhos 
de mudança, se olharmos para algumas 
mulheres importantes na história secu­
lar e também ao longo da história da Sal 
vação, mesmo quando as mulheres se 
veém submetidas ao contexto sociológi 
co em que vivem, aparecem figuras ce 
grande relevo, que mostram a importân­
cia da mulher e do feminino. Em toda 
a Bíblia tanto no Antigo Testamento co­
mo Novo Testamento, a mulher tem des­
taque especial:
—  na defesa da vida; (Ex. 1,5)
—  na busca do bem comum; (Judite/Es- 
ter)
—  no seguimento; (M. Madalena/Marta/ 
Maria)
—  na organização: (Débora)
—  na profecia; (Mirian)

Essa memória biblica de luta e defe­
sa da vida; de organização e missão pro­
fética está muito presente também na 
mulher de hoje que acredita construir u- 
mc Nova Sociedade onde homem e mu­
lher caminharão juntos e não mais pre- 
vclecerâ a dom nação, a exploração, mas 
sim a justiça. Para que Isso aconteça 
devemos como soc edade, estarmos a 
nos conscientizar desses problemas, nos 
sensibilizando com os mesmos e bus 
cando e criando fatores geradores de 
mudanças para o bem estar comum do 
nosso país não só nesse aspecto, mas 
em tantos outros que exigem retomadas 
de postura.

ALDINA CLARÉTE DAMICO 

—  Professora —



a VENDE SE BrdsiliQ eno
78, branca, ótimo citado de 
coMencçoo, inclusive pn:u$. 
TfOtor 0 porlii de domn^d^ 
ò rue Monoei Coetono de 
Godoy, 2S8 Ubiramo.

I  TRCCA SE por corre do 
mesmo vobr moto DT ono 
90 em ótimo e todo d? con- 
seivoçâo. Trotor ruo CeL 
Ahoro Mastins, 443 c /  E* 
mtiio.

B VENDE SE ou TROCA SE 
Soveiro ono 84. Trotor ruo 
Lu 2 Birol, 338 —  N.H. Lu 2 
Zülo.

I  VENDE SE moto RD 135 Z, 
ono 87. Trotor o ruo Nico- 
to Aíeio, 420 ^  Núcleo Luii 
Z:ilOc

B VENDE SE Corcel 77, cor 
bronco, ótimo es todo d? con- 
eervoçâo <motor novo). Tro­
tar IU3 Amoznos, 4 IZ

I  VENDO/TROCO Chevette 
SL ono 82, bege. Trotor ruo 
13 de Mo o, 1Z98 —  cen* 
tra

B VENDE SE moto CB 450, 
Custon ono 84. Trotor fon3 
631357 ou ruo Santo Anto- 
nío, 560 t l  Marinho.

I  VENDE SE PoroH ono 89 
e / 20.000 km, único dono, 
mctólco, C L Prego CrS 23 
miiliõcs. Trotor fone 631884

D VENDE SE Komb* Stonder 
ono 89, bronco órmo esto- 
do. Trotor fone 632255.

I  VENDO Fusco ono 83, ím. 
pecdvel. Trotor fon? 632255

B VENDE SE Uno S eno 88, 
vermelho, álcool. Trotor fone
632255.

I  VENDE SE Uno CS ono 87 
g olcooi. Trotor fone 632255

D VENDE SE CG 125 ono
79, ínipecóvel. Trotor ruo 
Momcd: Rodrigues Sompoio, 
30 ^  Núcleo.

I  VENDE SE Gol ono 83 o 
ólceol. Trator R. Guilherme 
Fgueírcdo, 166 —  Cecop L

B VENDE SE Fusco L, ono 
78, cor bronco. Trotor nio 
Gui^erme Figueiredo ,166 —  
Cecop I.

I  VENDE SE Brosilio ono 80 
cor bronco, em ótimo esto> 
do d i conserrogáo. Trotor 
ruo Ftfnõo Dioi Poes, 22 —  
id . Ub romOc

0 VENDE SE lojo da roupot. 
Centro de Areiópolit —  Cr$ 
4.000.000,00. Trotor fone 
(0149) 761215.

1 VENDE SE terreiso no Jd. 
Vi.loge ou troco per corro. 
Trotor ruo Aimorés, 176 —  
Cochoeiiínho.

Q ALUGO co*o no Centro: 
Ruo XV da Novembro, poro 
fns comtfcioit ou rosideo- 
cíois. Trotor fone 630790.

I  VENDE SE coso Rondon 
'T A T ' ou troco com corro 
ou moto. Trotor ruo Lub 
Ferrairo, 74 fone 630172.

B TROCO por corro, moto ou 
telefone um t*rreng no Vílo 
Contente c /  324m2 de ev 
quino —  01 TV TelelunL^n 
cm cores 24*  ̂ por TV menor, 
volto 0 diferenço. Trotor R. 
Go ós, 341 —  V. Cruxeiro.

0 VENDO coso c /  4 cômo­
dos cm 1/2 foto no Jd. dos 
Noçõe*. Trotor o ruo Luís 
Birol, 520 ^  Nttcito Luix 
Zifh.

B VENDE SE 1/2 terreno no 
Porque Rondon. Trotor mo 
dos Goivotos, 464 —  Novo 
Lençóis, no período do mo- 
nhc.

1 TELEFONE COMERCIAL: 
VENDO ^  Trotor fone 63- 
079a

Q TELEFONES RES1DEN- 
CIAIS: Alugo. Trotor fons 
630790.

I  VENDE SE telefone resw 
denciot ínstolodo. Trotor o 
rua José Poccolo, 345 ou fo­
rte 631206.

B VENDE SE tebfooa resL 
denciol. Trotor Av. Ubiromo, 
326 —  fofio 630794.

I  VENDE SE telefone comer­
cial. Trotar ò ruo 13 de 
Ma o, 959.

I  VENDE SE título do O ubt 
Esportivo Morímbondo, fo* 
mlLor. Trotor fono 644053.

Imobiliária CERTU
CRECt 9.123

VENDA E LOCAÇAO DE IMÓVEIS -  

TELEFONES RESIDENCIAIS E 

COMERCIAIS

RUA TIRADENTES, n» 62 

TELEFONE: 63-0755

D I N O M I C n
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

CRECI 37.SDO

■  VENDE SE CASAS E TERRENOS EM VARIAS LO- 
CALIDADEl

VENDE-SE
■  s ít io s  —  CHÁCARAS,

VENDE-SE
I  TELEFONE COMERCIAL E RESIDENCIAL

ALUGA^E
I TELEFONE: comerciei e resídencieL

R. XV DE NOVEMBRO, 581 -  SALA 15 —  1* ANDAI

F O N E  6 4 3 2 8 8

0 VENDE SE miciocompree- 
lOr poro inoloçõo (própr o 
poro fcrmóciosl. Trotor R. 
Ingloterro, 169 Jd. dos 
Neçóes,

1 PRECISA SE de pessoo p/ 
trobelhor com cofé (orioçâo 
e cothailo), par empreito. ^  
Trotor ruo Gofés, 341 —  V. 
Cruie'ro.

B VENDO moquino de cos­
turo mod. simples morco Vi- 
gorelli (pedoD. Volor C ')
70 m l conjunto de fór- 
mico. Compro móvis uso- 
iodos. Trotor ruo Guodolojo- 
re, 72 ou fone 631132.

I  VENDE SE 01 meso com 4 
code roí —  01 bcicleto Mo- 
noik Ronver (novo) »  01 
ténU Dhormo n.^ 35 ^  01 
guordo roupo —  02 fogòes 
Doko —  01 g*lodeiro —  01 
codeírinho p / corro ~  01 
meso p / TV —  01 sopotei- 
ro —  03 credos —  01 ce- 
r nko p / bebé. Roupos u$e- 
dos. Trotor R. Tirodentes, 
557 —  Fone 631379.

Q VENDE SE umo estonta de 
I corpo, vernix OKuro, por 
Cr$ 70 mtl. Trotor no ruo 
José Bonifócio, 243 ou fone 
631863.

I  VENDE SE 4 omortecedo- 
res poro Fusco (novo). Tra­
tor 0 ruo Ropo 0 Toverei, 
41 ^  V. Ubiiomo.

I  VENDE SE pneu trostiro de 
CG, 1 copocete outomotíco, 
um binóculo 20x50, pneu 
maio vido poro X L  Trotor 
fone 632436 —  e portir de 
segundo feiro,

I  FABRICAMOS LAJES P/ 
FORRO E PISO. M:lhor pre­
ço, em oté 5 pogomentos f -  
xoi. Temos tombém ferros 
em borros ou |ó cortados no 
medido que você preciso, 
procura 0 gente. Trotor ruo 
Fernõo Dios Poe*, 459 —
Jd. Ubiromo ou fone 643162

B VENDE SE 2 mil telhos ro 
mono (novo). Preço de oco- 
s'õo. Trotor ò ruo José Bo- 
n focío, 56 —  V. Morimbon 
do.

L W A R C E L
CELULOSE E PAPEL LTDA.

A D M I T E
ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO

Com conhecimento em comando e- 
lótrico —  executar leitura e interpreta­
ção de esquemas.

Os interessados deverão comparecer 
a Rodovia Marechal Rondon. km 303.5 
—  Horário Comercial.

G f l R D I N R L L I
Creci j-9,186

—  IMÓVEIS À VENDA —  
RESIDÊNCIAS

0 VILA UBIRAMA: coso com 400m2, finíssimo oco- 
bo mento.
1 V. MARIMBONDO: excelcnta ocobomento.
Q CENTRO: R. 7 de Setembro ,f ns comercioii.
■  CENTRO: Av. 25 do Joneire, fins comarcíars.
I  V. CRUZEIRO: 3 quortos, solo, copo cozinho, go- 
rogem, etc.
8 V. UBIRAMA: esqu no, preço de oco^ oo.

OUTRAS LOCALIZAÇÕES, CONSULTE NOS
TERRENOS

D PARQUE SÃO JOSE: 2 opções 
I  VILA ANTONIETA I « l i :  vários lotas.
D VILLAGE: vóiios lotes
B MORUMBI: rendo ^  urgente
D 6RAN VILLE: excelente lota com I.000m2.
B CACHOEIRINHA: preço de ocosiõo

APARTAMENTOS
D ED. HUMAITA: único o vendo. Completo 
I  ED. VITÓRIA REGIA: preço da ocosiõo 
D ED. ALPHA: ondor oito

CHACARAS, SÍTIOS, TELEFONES (vendo e oluguel) 

é com 0

im o b il iá r ia  c a r d in a ll i
RUA PIEDADE, 813 —  FONES 630790 e 643215

I VENDE SE balcão frigorí- 
ftco 1A0 (semi novo) 01 
bolonço, FJixolo 20 kg (no 
vo) _  01 TL ono 71 bem 
constrvodx. Trotor ò ruo 
Castro Aives, 472 ^  V. U- 
biromo c /  Wonderley.

B VENDO protos Durolex 
Morrom, vole Ci$ 3.500/X), 
tenho 280 un d. vendo por 
Cr$ Z000,00 codo, gorfo í- 
nox e foco inoi CrS 1.000/X) 
codo. Trotor c /  Ed on fona 
631249 ou ruo Monoef Coe- 
lo no de GodoY, 456 —  Jd. 
Ubiiomo.

I VENDO forno p / pixzo de 
inox pedro refrotóro indus­
triei, 0 gás. T iotor 631249 
ou ru9 Monoei Coetono da 
Godey, 456 »  Lençóis Pto.

fl VENDO Morim bronco te* 
nho 40 metros fechodos ^  
Tiotor 631249 ou R. Monoei 
C. Godoy, 456 —-  Ubiromo.

I  VENDO coto botiõo de 
gás Cr$ 45.000JX} codo. —  
Trotor 631249 ou R. Monoal 
Coetono de Godoy, 456. —  
Ubiromo.

B VENDE SE terreno no Mo- 
rumbi ^  terreno no VUo 
Antonieto (vend: ou troco)
—  coso no Rondon c /  2 
quoros (vende ou trocoI ^  
Ei toque de lojo de oviomen- 
to i —  tarreno no Av. Peri- 
metrol c /  2S3m2, excelente 
locaricçõo —  coso no Ron­
don c / 3 quortos, mois edi- 
eulo, fino ocobomento (veiw 
da ou troco). Trotor peb 
fone 630187 ou ruo 13 de 
M i:o , 1056 ~  centro com 
Velério ou Cidemor (CRECI 
n.« 14.498).

I  ALUGA SE coso no Vilo 
Mor o Ctístino c /  3 quortos, 
fino ocobomento ^  coso 
próximo oo Colégio Poub 
Zillo, fino ocobomento mob 
tel fone, c /  2 quortos mo;s 
suíte —  prédio comercial, o- 
cobomento de p:ímetro, cen­
tro —  triefones residencio*s
—  coso c /  2 quortos no Pq. 
Eiixobetb. T iotor pelo fone 
630187 ou ruo 13 de Mo*o, 
1056 centro c /  Volérío.

B VENDEMOS O SEU TELE­
FONE E SEU IMÓVEL Tio- 
tor pelo fone 630187 ou K 
13 da Moio, 1056 »  centro.

Q TERRENO JD. ITAMA. 
RATY ~  VENDE SE osfoL 
todo, 508 m2. Trotor Imo- 
biórío LEI 632085.

I  TERRENO AV. PERL 
METRAL —  VENDE SE os- 
foltodo —  átimo p / comér­
cio. Trotor: InobJiérig LEI 
632085.

0 TERREKO JD. VILLA- 
GE VENDE SL c /  boo bco- 
tíxoçõo, 253 m2. Trotor: I- 
mob.liér 0 LEI 632085.

1 TERRENO VILA CRUZEI­
RO ^  VENDE SE lodo de 
cimo, osfoltodo. Trotor; I- 
mobi.íárío LEI 632085.

JOSÉ CARLOS DO AMARAL
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 

CRECI 38714

VENDE-SE TERRENOS DE VÁRIAS MEDIDAS E DIFERENTE 
LOCALIZAÇÕES. O MENOR PREÇO DA PRAÇA

RUA PAULO VI, N.o 62 —  JARDIM MORUMBI
T E L E F O N E  63-1557
(A certeza de um bom negócio)

□ CASA CECAf —  VENDE- 
SE c /  loje, murodo, étmo 
locolíxoção. Trotor lmob.fi- 
á rb  LEI 632085.

I  CASA V. SAO JOÃO —  
VENDE SE excelente, e / 2 
dorm., edlculo c /  pequeno 
fínonciomento. Trotor: Imo- 
bi\ár.a LEI 632085.

0 CASA VILA CAPOANI —  
VENDE SE c /  2 dorm., c /  
boo locolixação. Trotor I- 
mobiliária LEI 632085.

1 CASA BELA VISTA —  
VENDE SE c /  3 dorm. —  re- 
formodo. Trotar ImoLHária 
L£l 632085.

B CASA NÚCLEO —  VEN­
DE SE reformada —  c /  i  
dorm. Trator ImobUiáríg LEI 
632085.

I  JARDIM DAS NAÇÕES 
VENDE SE 1/2 bte, ótimo 
bcoí. Trator fone 631118.

B RONDON ^  VENDE SE 2 
b te i juntOf. Trator fone 63- 
1118 —  excehnte preço.

I  JD. VILLAGE ~  TERRE­
NO —  VENDE SE lodo de 
c‘mo, ótima bcel zoçSo. —  
Tro íof fon# 631118.

I PARQUE EL1ZABETH —  
VENDE SE TERRENO no o- 
v:nido, otfolto. Trotor fone 
631118.

0 NÚCLEO —  VENDE SE 
—  CASA c /  4 quortos, so­
la, cozinho, banhiiro, goro- 
gem, mois coso nos fundos. 
Qu.todo, preço CiS 13 mi- 
Ihòe;. Trotor fone 631118.

1 UBIRAMA —  TERRENO 
^  VENDE SE 2 lotes juntos, 
ót*mo localixoçõo. Trotor 
tone 631118.

D VILA CRUZEIRO —  CA 
SA ^  VENDE SE 3 quortos, 
solo, cozinho, banheiro, ter­
reno muredo, osfolto. Trotar 
fone 631118.

I  VENDO oportomento no 
Vitóro Régio, 2 quortos (1 
surte), sob, copo, coi nha, 
bonh. e A.S., ocobomento in­
terno em fo e de conclusõo 

ótmo preçQ 0 rendo co­
so no Rondon, 3 quartos, so- 
b , cozinho, e 3 bonheiros, 
loje, tdlculo c /  churrosquei- 
ro, gorogem, murado, osfol- 
to I  vendo sobrado no Belo 
Visto, 3 quortos, solo, copa 
e bonh., cdiculo, c / souno 
churro que ro, excelente to- 
calixoçâo □ vendo coso no 
Momed no 3 quortos, sob, 
copo, coifnho e bonh. mu­
rodo, gorogem, bom preço. 
I  vendo terreno no V. Cru­
zeiro, osfolto, lodo de cimo, 
porte murado □ vendo terre,, 
no V. Antoni*to, pbno, por­
te murodo, osfolto pago. —  
Trotor fone 63204S «CRECI 
n.^28.930 SP).

I  ALUGA-SE telefone co- 
merctoi. Trotar fone 630745.

D I C A ’
Imobiliária

CRECt 10.900

OS MELHORES NEGÓCIOS 
IMOBIUARIOS COM ATENDIMENTO 

PERSONALIZADO ATÉ A FlNALIZAÇAO 
I M Ó V E I S  A V E N D A

TERRENOS
I  CENTRO; 01 lote eicelent:
I  VILA SAO JOAO: 1/2 lo t, à ruo Comilo do Cunho 
Q PARQUE RES. SAO JOSE: 01 lo t, 1Si25 
I  JARDIM VILLAGE; 02 lotcf. OPORTUNIDADE 
I  JARDIM GRAN VILLE: v&rioi lo tn  
I  VILA CRUZEIRO: 01 loH. Bom preco. 
a JARDIM MORUMBI: 02 opcôo.
Q PARQUE RONDON: 01 íor« -  C S  4.500.000^. 
I  01 lo tt ò A». Per'm*trol —  Ci$ 6500.0X/X)
□ VILA ANTONIETA; 02 lotes 
I  JARDIM ITAMARATY: 01 lote c /  525m2 —  CrS 
5.300.000^ no osfolto
0 JARDIM UBIRAMA II:  OKJRTUNIOADE CiS 
8.000.000.00.

RESIDÊNCIAS

VILA ANTONIETA —  NOVA LENÇÓIS —  PARQUE 
RONDON —  VILA MARIA CRISTINA —  UBIRAMA 
—  PARQUE ANTARTICA —  PARQUE RES SAO

JOSÉ —  CENTRO

APARTAMENTOS
I  LITORAL: Vários op(áes 
0  LENÇÓIS: Vários op(6es

"PRÉDIOS E GALPÕES COMERCIAIS" 
FAZENDAS

CHACARAS
smos

Linhas telefônicas
RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

INSTALAÇAO IMEDIATA

DICAS IMOBILIÁRIA
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE"

F O N E S  6 3 - 1 0 3 9  E 6 3 - 1 3 3 7  
ou RUA XV DE NOVEMBRO. N.o 544 

(em frente ao Banco Mercantil)
C / CARMINHA OU OIRCEU


